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Como nasceu a Copame Chove sobre o sushi

Moacir L. Haeser
Histórias de Juiz | Desembargador aposentado e advogado

Ricardo F. Bastos
Bancário | rmartinsbastos@yahoo.com.br

“Crescer dói”, disse a pe-
diatra, explicando a 
causa de choro do bebê 
para a mãe. Algumas 

crianças passam por esta fase de 
forma branda; outras sentem mais.

Pois eu acho que a dor do cresci-
mento não fica restrita à infância, 
mas se estende por toda a vida. E 
não há blindagem para ninguém, 
embora pareça que muita gente 
viaja sempre com céu de brigadei-
ro, isto é, sem turbulências.

Na verdade, não é assim. A vida 
se encarrega de colocar a gen-
te diante de decisões difíceis, e 
quanto mais se pergunta mais 
confuso fica. Convite para nova 
função, necessidade de mudança 
de cidade, abdicar da antiga zona 
de conforto com a vida organi-
zada, todo mundo conhecendo 
a gente, trocar-tudo-isso-pelo-
-que-não-sei-o-que é profunda-
mente inquietante.

Crescer dói. Caramba, e como 
dói! E a gente fica se perguntando o 
que a gente fez da vida, se era isso 
que realmente queríamos, porque 
já não se tem mais certeza de nada. 
E a vida vai acelerando, como se não 
tivesse mais outro jeito de viver. E o 
futuro não é tão óbvio quanto pare-
ce quando estamos num ponto de 
mutação.

A minha p e r c e p -
ção é que 

estamos cada vez mais vazios de 
significados, sozinhos e inquietos 
diante do novo mundo que vai nas-
cendo a cada dia, cuja configuração 
não conseguimos mapear adequa-
damente. Não nos dando conta de 
que a nova civilização questiona os 
valores com os quais pretendemos 
fazer a travessia e buscar novos re-
sultados, reescrevendo visão, mis-
são e valores, e cujo conteúdo não 
vai construir sentido de vida das 
pessoas.

E cuidado: não jogue o bebê fora 
junto com a água da bacia. Não per-
camos a rota dos valores, acredite-
mos nas pessoas e não desperdi-
cemos talentos. E reservemos um 
tempo de silêncio para nós mes-
mos, para que o corpo não avance 
sem a alma.

Saudades da Célia Ribeiro, que com sabe-
doria e texto culto ensinava as pessoas a 
se conduzirem quando não estivessem 
em casa, ou mesmo em casa, ao receber. 

Minha geração considerava uma babaquice. A 
idade é isso, hoje a vejo de maneira exatamen-
te oposta. Ela tinha razão, etiqueta não é apenas 
– ainda que muitas vezes seja – uma exigência 
elitista. Para a época, inclusive, foi um avanço o 
fato de ela absorver elementos de informalidade 
da geração contracultura e trazê-los às baixelas 
de prata. Infelizmente, para nós, ela não pre-
senciou a hegemonia do bufê, que na época era 
exceção, e nem foi assombrada pela pandemia 
com suas exigências sanitárias.

O bufê é uma tecnologia e, como acontece 
com toda a tecnologia, depois de desenvolvida 
não volta atrás, pois engendra superações ina-
peláveis. Fez do antigo cardápio o pedido, não 
vem somente esse ou aquele prato, vêm todos. 
A liberdade de escolha é total e cada qual pode 
dosar a porção como lhe convém. Otimiza-se nos 
bufês a quilo, onde tem-se o significativo ganho 
de eliminar o desperdício. Os produtos ofereci-
dos alcançam escala e os proprietários podem 
melhorar seus resultados, mesmo oferecendo 
um preço mais acessível.

Não, não é o paraíso. Do ponto 
de vista de alguém 

que cresceu em um tempo sem bufês, é muito 
estranho servir-se de uma chuleta acebolada 
sentindo cheiro de abrótea frita. Vou poupar 
caracteres ao supor um bufê em que as cubas 
são abastecidas com competência, os réchauds 
funcionam perfeitamente e o fluxo de clientes 
não permite que a comida resseque dentro de-
les. Tampouco entrarei no mérito da qualidade 
dos produtos servidos, que é muito variável. 
Não tenho o que reclamar, inclusive, do que 
como, tanto que somos em casa um casal que 
suspendeu a cozinhação doméstica em bene-
fício dos competentes restaurantes de Santa 
Cruz do Sul.

Os problemas começam quando um estabele-
cimento tem que chegar ao extremo de colocar 
– junto ao álcool gel, pois ninguém lava as mãos 
quando está com fome – um cartaz pedindo que 
as pessoas não conversem enquanto se servem! 
E pouco adianta, chegam os assuntos quentes 
da firma, as dificuldades dos pais em orientar a 
dieta dos filhos, as fofocas discretamente insi-
nuadas ao conhecido que está do outro lado do 
balcão térmico, chegam os desgrenhados cabe-
los que pairam sobre as cubas.

O bufê certamente já desbancou o elevador e 
o chimarrão – talvez ainda não o ônibus fechado 
no inverno – como catalizador da “imunidade de 
rebanho”. Hoje posso apenas imaginar o esforço 
compreensivo de Célia, ao encontrar um recanto 
para os bufês no mapa dos hábitos e costumes 
civilizados.

Um juiz de direito de uma comarca do interior precisa se des-
dobrar. Além de conselheiro, conciliador e desfazedor de ca-
samentos, precisa aconselhar pais e filhos em problemas fa-
miliares. Também precisa resolver as desavenças e questões 

cíveis, condenar criminosos, realizar os júris, presidir as eleições, 
resolver os problemas administrativos do fórum e seus funcionários 
e, ainda, em algumas comarcas, até as questões trabalhistas. Um dos 
problemas de mais difícil solução são os que envolvem a criminalidade 
de menores infratores.

Originários de lares desfeitos ou sem paz, buscam na rua o mau 
aconselhamento e a manutenção econômica, caindo no mundo das 
drogas e do crime organizado.

Nas comarcas maiores, como Santa Cruz do Sul, foram criadas três 
varas judiciais, dividindo-se os processos de forma igualitária, ficando 
cada uma com a competência privativa de Júri, Menores e Execuções 
Penais, respectivamente.

O Juizado de Menores era eu e Deus. Não havia estrutura alguma. Se 
uma criança fosse encontrada na rua, não havia onde colocar. Muitas 
vezes tive que solicitar ao administrador uma cama na ala adminis-
trativa do presídio municipal para abrigá-la. Um bebê às vezes se con-
seguia colocá-lo no berçário do hospital, por benevolência das irmãs, 
que resistiam ante o risco de contrair alguma doença. Às vezes era ne-
cessário levá-lo para casa ou acionar algum voluntário.

Havia a figura do comissário de menores, função voluntária e não 
remunerada, nomeados perlo juiz de forma precária. Às vezes se in-
teressavam apenas para obter porte de arma e ingressar em cinemas, 
circos e dancings de forma gratuita, como “autoridades”.

Em Santa Cruz tive a felicidade de conhecer Abigai Brum Sagastu-
me que já atuava como comissário de menores, junto com outros dois 
auxiliares. Funcionário de uma revenda de caminhões, dedicava seu 
tempo livre a atuar em entidades comunitárias e muito me auxiliou 
naquele período.

Na época, qualquer decisão que envolvesse o reco-
lhimento de menor infrator, dependia da 

boa vontade do Juiz de Menores da Capital para obter vaga na Febem. 
Meu conterrâneo e ex-colega de aula, Moacir Danilo Rodrigues, cedia-
-nos uma vaga, até que, por iniciativa sua, foram criados por lei, oito 
juizados regionais, um com sede em Santa Cruz, onde ele também ju-
risdicionara.

Instalado o juizado, com jurisdição em 21 municípios da região, con-
tinuava eu e Deus, com o apoio de Abigai. Para realizar processos de 
adoção ou criminais, precisava obter do Prefeito os préstimos de uma 
assistente social, bem como o transporte.

No dia 30 de outubro de 1984, na Câmara de Vereadores, presentes di-
versas autoridades municipais convidadas, criamos a Comissão Comu-
nitária Pró Amparo ao Menor – COPAME, entidade que existe até hoje.

Conseguimos um prédio municipal no bairro Senai e, com a ajuda 
de voluntários, iniciamos o funcionamento.

Solicitei a ajuda da Dra. Maria de Lourdes Pisa, defensora pública 
recém aposentada, para regularizar a parte burocrática da nova enti-
dade e sua habilitação para obtenção de verbas públicas. Seu esforço e 
entusiasmo logo rendeu a aprovação de verbas e, inclusive, as plantas 
dos três prédios a serem construídos. Incrivelmente esbarrou-se na 
doação do terreno pelo município. A cada escolha havia resistência de 
algum setor, pois temia-se por virar polo de abrigo dos menores infra-
tores de toda a região e, tal como ocorreu com a construção do novo 
prédio do fórum, perderam-se as verbas já aprovadas.

Depois que fui promovido para a Capital, felizmente outros abnega-
dos conseguiram manter a entidade funcionando e hoje a COPAME, ao 
completar quarenta anos, conta com excelente estrutura próxima ao 
local onde empiricamente se iniciou.



O Aeroporto Salgado Filho, principal local de pouso e decolagem do 

Rio Grande do Sul, voltou a funcionar. E o Governo do Estado está 

fazendo uma grande campanha mercadológica para promover o 

turismo no Rio Grande, gerando emprego, renda e movimentando a 

nossa economia.

Você também está convidado a participar dessa campanha. Viaje 

pelo Estado para conhecer nossos pontos turísticos. Assim como o 

aeroporto, nossas praias, parques, estradas, comércio e corações 

estão abertos para receber você.

COMPRE SUA 
PASSAGEM 
PARA O RS.
PLANEJE SUA 
VIAGEM.

Estamos de 
braços e aeroporto
abertos para 
receber o Brasil.

Santa Cruz do Sul, 23 de outubro de 2024 |3Riovale Jornal
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FEIRA DE CIÊNCIAS

Unisc destaca a pesquisa na educação básica
EVENTO CHEGA À QUARTA EDIÇÃO E SE CONSOLIDA NO CALENDÁRIO ESCOLAR DA REGIÃO

Bruna Lovato/Unisc 

Sucesso é a palavra que 
define mais uma edição 
da Feira de Ciências – 

Inovação e Sustentabilidade da 
Universidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc). Nessa quinta-feira, 
24, estudantes e professores de 
escolas da educação básica das 
regiões do Vales dos Rios Par-
do e Jacuí-Centro e do Litoral 
apresentaram seus trabalhos 
no salão de estudos da Biblio-
teca Central. O evento recebeu 
177 propostas, das quais 103 
foram selecionadas para a fase 
da apresentação presencial e 
remota.

A professora Cláudia Mendes 
Mählmann, coordenadora-ge-
ral da Feira, exalta que, a cada 
ano, o número de projetos ins-
critos só aumenta, cumprindo 
o objetivo do evento, que é en-
volver ao máximo a educação. 
“Nós temos um limite, que são 
os 100 trabalhos, mas este ano 
nós passamos um pouco. Na 
verdade é um limite que vem 
da chamada do CNPq (Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico), na 
qual temos apoio financeiro 
para realização do evento. Tive-
mos 177 trabalhos submetidos; 
ano passado foram 147. É qua-
se 20% de aumento do número 
de trabalhos e, mesmo assim, 
a qualidade permanece, o que 
é muito importante, não é só a 
quantidade”, enfatizou. “Tra-
balhos lindíssimos foram apre-
sentados, todos muito bons. 
Eles passaram por uma seleção 
inicial e, mesmo os que não 

Estudantes e professores apresentaram trabalhos e trocaram experiências 
na Biblioteca Central

Coordenadora da Feira, Cláudia 
comemora o aumento dos trabalhos 

com a manutenção da qualidade

foram selecionados para apre-
sentação, são trabalhos com 
muita qualidade.”

Mesmo sendo recém a quar-
ta edição, a Feira de Ciências já 
é um evento significativo para 
a Unisc e comunidade de Santa 
Cruz do Sul e região. “Ele faz o 
que a Universidade se propõe: 
a Unisc é comunitária e o que 
nós temos aqui é a comunida-
de. Temos estudantes e profes-
sores de vários municípios do 
Rio Grande do Sul, professores 
que estão com equipes do Lito-
ral. Então, envolve a comunida-
de em que a Unisc está inseri-
da, promovendo a pesquisa e a 
educação”, reiterou Cláudia.

Auxílio às pessoas cegas
Um exemplo de participa-

ção é dos estudantes do turno 
oposto da Escola Municipal 
Santo Antônio de Pádua, de 
Mato Leitão. Quéren Assis Kro-
th e Matheus Casimiro da Cos-
ta apresentaram o trabalho 
“Ecoguia: dispositivo de loco-
moção para pessoas cegas em 
uma caminhada mais segura”, 
com orientação da professora 
Fabíola Griesang. A dupla de-
senvolveu a ideia durante as 
aulas de Robótica e fizeram a 
programação.

“Desde o começo, tivemos a 
ideia de fazer algo que ajudas-
se as pessoas com deficiência. 
Um dos nossos objetivos mais 
importantes é promover a in-
clusão, facilitando assim a in-

teração com o mundo afora, 
promovendo a conscientiza-
ção sobre suas dificuldades. 
Queremos melhorar a sua 
locomoção, tendo uma cami-
nhada mais segura e acessí-
vel”, enfatizaram.

O projeto consiste em um 
dispositivo instalado na ben-
gala que emite sinais sonoros 
quando o usuário chega pró-
ximo de um obstáculo. Os api-
tos soam de uma forma com 1 
metro de distância e de outra, 
mais freqüente, a 50 centíme-
tros do objeto. “O nosso proje-
to ainda está em andamento. 
Pretendemos realizar testes 
e entrevistas com pessoas ce-
gas para saber melhor sobre o 
funcionamento do protótipo.”

De Mato Leitão, uma ideia para tornar a caminhada mais acessível e segura

Bruna Lovato/Unisc
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Espaço para desenvolvimento da autonomia
Dentre as inúmeras apre-

sentações, além de estudantes, 
diversos foram os professores 
que circularam pela Feira de 
Ciências da Unisc e acompa-
nharam os jovens. “Eventos 
como este são ambientes onde 
os estudantes podem desen-
volver a sua capacidade autô-
noma. Eles escolhem temas, 
problemas, buscam soluções, 
é um ambiente em que conse-
guimos possibilitar o avanço 
científico além dos laborató-
rios, é aquela curiosidade em 
resolver problemas”, enfati-
zou o coordenador pedagógico 
do 5º ano ao ensino médio do 
Instituto Sinodal Imigrante, de 
Vera Cruz, Moisés Tonelli.

A escola vera-cruzense foi 
à Feira de Ciências com qua-
tro projetos, sendo dois com 
foco na agricultura e dois na 
indústria têxtil. O trabalho 
“Consumo consciente aplica-
do a resíduos têxteis” enfo-
cou os benefícios do consumo 
consciente para o planeta. Ele 
tem como principal questio-
namento o porquê é ambien-
talmente correto essa prática 
no mundo.

“A resposta é simples: por-
que com isso teremos uma 
vida mais sustentável e sem 
poluição. Escolhemos pesqui-

sar e aprofundar nossos co-
nhecimentos sobre o consumo 
consciente porque entende-
mos que, através de práticas 
diárias em casa, na cidade ou 
na comunidade, da recicla-
gem ou da reutilização de ma-
teriais, podemos diminuir os 
impactos ambientais da Terra 
e ajudar as gerações futuras 

a partir da sustentabilidade”, 
explicou o grupo de estudantes 
do 7º ano formado por Aman-
da Helena Konzen, Amanda 
Nicole Kretzmann, Fernanda 
Maiara Vieira, Isabeli Eduarda 
Theisen, Luísa Wagner Ruhoff, 
com orientação da professora 
Sicléia Maus.

No projeto, as jovens uti-

lizaram a técnica chamada 
de “upcycling”, que permite 
reutilizar peças para produzir 
novos objetos. Tem como ob-
jetivo oferecer um desenvolvi-
mento sustentável e diminuir 
o descarte na indústria da 
moda. “Fizemos bolsas, saias 
e luvas a partir de calças jeans 
que seriam descartadas. Tam-

bém fizemos ecobags a partir 
de roupas usadas. Os resul-
tados indicam que reutilizar 
produtos que seriam imedia-
tamente descartados é uma 
forma de sustentabilidade ao 
alcance de qualquer pessoa 
e pode trazer benefícios am-
bientais, sociais e econômi-
cos.”

Alunas do Instituto Imigrante: preocupação com o desenvolvimento sustentável

Bruna Lovato/Unisc
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VALE DO RIO PARDO

Deputados recebem demandas do Pró-Clima
PARA INICIAR AS SEIS PROPOSTAS ENCAMINHADAS AO PLANO RIO GRANDE NA REGIÃO SÃO NECESSÁRIOS QUASE R$ 80 MILHÕES

O Consórcio Intermuni-
cipal de Serviços do 
Vale do Rio Pardo (Cis-

vale) promove nesta sexta-fei-
ra, 25, um encontro com de-
putados estaduais e federais 
da região. A meta é apresentar 
as seis propostas criadas pelo 
Comitê Pró-Clima para adap-
tação e resiliência do Vale 
diante das mudanças climá-
ticas, e solicitar a força políti-
ca dos parlamentares para a 
captação dos R$ 79,6 milhões 
necessários para a aplicação 
das ideias. O encontro corre 
no auditório do Cisvale, em 
Santa Cruz do Sul, começa às 
8h30, na presença de prefei-
tos, membros do Comitê e de-
putados convidados.

A presidente do Cisvale e 
prefeita de Sinimbu, Sandra 
Backes, frisa que este é o mo-
mento de unir esforços para 
assegurar os recursos neces-
sários à implementação dos 
projetos na região. “O trabalho 
mais importante de elabora-

ção dos projetos, feito nos ei-
xos temáticos do Comitê, foi 
concluído, ainda em tempo 
hábil para incluirmos no Pla-
no Rio Grande. No entanto, é 
fundamental garantir que te-
remos recursos para aplicar 
nestas propostas, que dialo-
gam com o planejamento e a 
gestão futura de nossos muni-
cípios”, explica.

Os prefeitos e a equipe téc-
nica do Comitê Pró-Clima vão 
receber os deputados que re-
presentam a região na Assem-
bleia Legislativa e na Câmara 
Federal. “A ideia é sensibilizar 
os parlamentares, para que 
em conjunto possamos encon-
trar recursos para a realização 
destas ações que são de extre-
ma importância para o Vale 
do Rio Pardo”, acrescentou 
Sandra. O Comitê é formado 
pela Câmara Setorial de Meio 
Ambiente do Cisvale, Unisc, 
UFSM, Faculdade Dom Alber-
to, Conselho Regional de De-
senvolvimento do Vale do Rio 

Pardo (Corede-VRP), Comitê 
Pardo, Associação dos Municí-
pios do Vale do Rio Pardo (Am-
varp) e Conselho de Engenha-
ria e Agronomia do Estado do 
Rio Grande do Sul (Crea-RS), 

A diretora-executiva do 
Cisvale, Léa Vargas, lembra 
que foram elaborados cader-

nos especiais de projetos, nos 
quais constam todas as infor-
mações técnicas e descrição 
das ações que devem ser im-
plementadas nos próximos 
anos. “Trata-se de um traba-
lho técnico, elaborado a partir 
da nossa realidade, totalmen-
te compatível com o que a re-

gião precisa fazer em termos 
de resiliência, adaptação e 
cuidado com o meio ambiente. 
São ações para 20, até 30 anos, 
mas que precisam iniciar o 
quanto antes, com o objetivo 
de mitigar os efeitos de uma 
eventual nova calamidade”, 
justifi ca.

Colegiado vai reunir parlamentares da Assembleia Legislativa e da Câmara Federal

Rodrigo Sales/Nascimento MKT
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PUBLICAÇÕES LEGAIS

INTERCÂMBIOS

CORREIOS

Unisc inscreve famílias que queiram hospedar
QUALQUER PESSOA DA COMUNIDADE PODE PARTICIPAR E RECEBER ESTUDANTES DE CHILE, COLÔMBIA, EQUADOR, PERU E REPÚBLICA TCHECA

APIRF – ASSOC. PROPR. IMÓVEIS 
RES. FIGUEIRAS

Rua Rotary Internacional, n.º 40 - Santa Cruz do Sul - RS
CNPJ: 07.186.436/0001-66

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O presidente da ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁ-

RIOS DE IMÓVEIS DO RESIDENCIAL DAS FIGUEIRAS, 
no uso de suas atribuições e atendendo ao disposto 
no Art. 13.º dos estatutos da associação, convoca 
os senhores associados e/ou seus representantes 
legais, munidos de procuração com firma reconhe-
cida, para a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a re-
alizar-se no dia 26 de novembro de 2024, às 18:30 
horas em primeira chamada e as 19:00 horas em 
segunda e última chamada, no salão de festas do Es-
paço Gourmet, sito à Avenida Léo Kraether, nº 3077 
(ao lado da entrada do condomínio), nesta cidade, 
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1º - Prestação de contas de novembro/2023 até ou-
tubro/2024;
2º - Análise para aprovação da previsão orçamentá-
ria de dezembro/2024 até novembro/2025;
3º - Eleição do presidente, vice-presidente, tesourei-
ro e demais membros da diretoria, com mandato de 
janeiro/2025 até dezembro/2026;
4º - Assuntos gerais.
Santa Cruz do Sul, 24 de outubro de 2024.
ASSOCIAÇÃO DOS PROPR. IMÓVEIS RES. FIGUEIRAS

Américo Antônio Bick-Presidente

CONDOMÍNIO EDIFÍCIO 
MORADA DAS FLORES ‘A’

Av. João Pessoa, n.º 548 - Santa Cruz do Sul - RS
CNPJ: 26.179.782 / 0001-61

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Com base no Artigo 34.º da Convenção do Con-

domínio Edifício Morada das Flores “A”, convoco os 
senhores condôminos proprietários para a ASSEM-
BLEIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 31 de 
outubro de 2024 às 18:15 horas em primeira cha-
mada, e às 18:30 horas em segunda e última cha-
mada, no Hall de entrada Edifício, sito na Av. João 
Pessoa, n.º 548, nesta cidade, para deliberarem so-
bre a seguinte Ordem do Dia:
1.º- Prestação de contas do período de outubro de 
2023 até setembro de 2024;
2.º- Análise para aprovação ou não da previsão or-
çamentária do período de outubro de 2024 a setem-
bro de 2025;
3.º- Eleição do Síndico e Subsíndico com mandato 
até 31 de outubro de 2026;
4.º - Eleição do Conselho Consultivo com mandato 
até 31 de outubro de 2026;
5.º- Análise para aprovação ou não da continuidade 
da chamada extra Fundo de Reserva;
6.º- Análise sobre substituição do sistema de inter-
fone, análise de orçamentos e origem dos recursos;
7.º- Análise sobre instalação de telhas translúcidas 
no telhado, análise de orçamentos e origem dos re-
cursos;
8.º - Assuntos Gerais.
Santa Cruz do Sul, 21 de outubro de 2024.
CONDOMÍNIO EDIFÍCIO MORADA DAS FLORES ‘A’

Maria Elisabeth Gonzaga Fernandes-Síndica

Além de acolher um estudante estrangeiro, a oportunidade é 
para ampliar o convívio social

Divulgação

A Universidade de 
Santa Cruz do Sul 
(Unisc) está com 

inscrições abertas para 
famílias que queiram re-
ceber um intercambista 
entre 10 a 24 de novem-
bro. Qualquer pessoa da 
comunidade, indepen-
dente de ligação com a 
Unisc, pode participar. 
Esta será a quarta edição 
da International School 
da instituição, um pro-
grama interdisciplinar 
criado para receber alu-
nos de universidades es-
trangeiras parceiras.

Nesta edição, é possí-
vel acolher um ou mais 
estudantes durante duas 
semanas. Haverá a par-
ticipação de 15 alunos 
oriundos de Chile, Co-
lômbia, Equador, Peru 

e República Tcheca. Os 
alunos estarão na Unisc 
para desenvolver ativi-
dades relacionadas aos 
17 Objetivos do Desen-
volvimento Sustentá-
vel (ODS), da Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU). 

“Ser uma família de 
acolhida significa abrir 
as portas de sua casa 
para o mundo. É estar 
disposto a ensinar atra-
vés da convivência diá-
ria, quais são os valores, 
a cultura, a língua e os 
costumes brasileiros”, 
explica a coordenado-
ra da Assessoria Inter-
nacional (AI) da Unisc, 
Cristiana Verônica Muel-
ler. “Por isso, acolher um 
estudante significa pos-
sibilitar um espaço fa-

miliar harmonioso onde 
prevaleça o espírito aco-
lhedor. A família, por-
tanto, não precisa mu-
dar seus hábitos diários 
em função do estudante, 
mas deve apenas passar 
a considerá-lo um novo 
membro da família. Os 
estudantes estrangeiros 
se adaptarão à nova re-
alidade e apresentarão 
flexibilidade buscando 
criar vínculos afetivos e 
duradouros.”

Fernanda Barreto tra-
balha no Gabinete de 
Assistência Judiciária 
(GAJ) da Unisc e pôde 
viver a experiência de 
acolher um estrangeiro. 
Em agosto deste ano, ela 
e a família receberam a 
canadense Trinity por 
quase duas semanas. Foi 

a primeira vez que par-
ticiparam da ação. “Op-
tamos em receber uma 
estudante, pois neste 
ano nossa filha, Rober-
ta, fez intercâmbio com 
a Escola Educar-se para 
a Inglaterra, em que fre-
quentou por três sema-
nas uma escola de inglês, 
tendo sido acolhida em 
casa de família”, revela.

A família adorou a vi-
sita e levou Trinity para 
conhecer diversos lu-
gares, como Parque da 
Cruz, Gruta dos Índios, 
Santo Ângelo, a Capital 
das Missões, além de um 
passeio dentro de um re-
boque, puxado por um 
trator, pelo interior de 
Santa Cruz. “Com certe-
za iremos acolher outros 
estudantes. A troca de 

experiências é fantásti-
ca”, define Fernanda. 

COMO SE INSCREVER
Para participar do 

programa é necessário 
preencher um formulá-
rio de cadastro pelo site 
unisc.br. Na parte dos 
Destaques, clicar em 
Intercâmbio e, em se-
guida, Hospede um es-
trangeiro. A Assessoria 
Internacional vai con-

siderar todas as infor-
mações desse cadastro 
para identificar e alocar 
o estudante. A família é 
informada previamente 
sobre o estudante que irá 
acolher.  Durante todo o 
período do intercâmbio, 
a AI oferece suporte e 
permanece disponível 
para quaisquer deman-
das que possam surgir 
por parte da família e do 
intercambista.

Inscrições para concurso nacional terminam no dia 28
Na próxima segunda-

-feira, 28, encerram-se 
as inscrições para o con-
curso público nacional 
dos Correios, pelo site 
do Instituto Brasileiro de 
Formação e Capacitação 
(www.ibfc.org.br). As ta-
xas são de R$ 39,80 para 
o cargo de nível médio e 
R$ 42,00 para o de nível 
superior, com pagamento 
até terça-feira, 29. Mais de 
1,2 milhão candidatos já 
se registraram para o cer-
tame, sendo quase 92% 
de nível médio. Cerca de 
160 mil tiveram suas ins-
crições isentas, após a 
comprovação dos requisi-
tos sociais indicados nos 
editais.

A seleção é para o pre-
enchimento de 3.511 va-
gas (3.099 de nível mé-
dio e 412 de superior), 
com reserva de 30% para 
pessoas negras (pretas 
e pardas) e indígenas, 
quantitativo superior ao 
estabelecido pela legis-
lação (20%). No caso do 
edital de nível médio, 
isso equivale a 936 vagas. 
Além disso, 10% das va-
gas são reservadas a pes-
soas com deficiência. Os 
candidatos que concor-
rem em vagas reservadas 
precisam enviar os docu-
mentos comprobatórios 
até o fim do período de 
inscrição.

“Estamos cumprindo 
mais um compromisso 
assumido com as empre-

gadas e os empregados 
dos Correios, investindo 
em pessoas e renovando 
nosso corpo funcional de 
forma a impulsionar a 
inovação para nos tornar-
mos os Correios do Futu-
ro, cumprindo a diretriz 
do presidente Lula para 
fortalecer e modernizar 
a estatal”, afirmou o pre-
sidente dos Correios, Fa-
biano Silva dos Santos. O 
último concurso público 
nacional da empresa des-
sa natureza foi realizado 
há 13 anos.

As vagas de nível médio 
são para o cargo de agen-
te de Correios – carteiro, 
com salário inicial de R$ 
2.429,26. A empresa ofe-
rece ainda vale-alimenta-
ção/refeição de cerca de 
R$ 1,4 mil, o que resulta 
em remuneração mensal 
de aproximadamente R$ 
4 mil. Para os cargos de 
nível superior, o salário 
inicial é de R$ 6.872,48 e 
a remuneração total che-
ga a cerca de R$ 8,5 mil, 
considerando-se o vale-
-alimentação/refeição de 
aproximadamente R$ 1,4 
mil.

As especialidades de 
nível superior são: advo-
gado, analista de siste-
mas, arquiteto, arquivista, 
assistente social e enge-
nheiro. Para engenheiros 
e arquitetos, os salários 
serão ajustados para aten-
der ao piso legal das cate-
gorias, atualmente em R$ 

10.302,00. Em todos os 
casos, a empresa oferece 
possibilidade de adesão 
a plano de saúde e previ-
dência complementar.

A previsão de aplicação 
das provas é 15 de dezem-
bro deste ano em todos 
os Estados e no Distrito 
Federal, podendo abran-
ger até 306 localidades. 
Para os cargos de agente 
de Correios, as provas se-
rão objetivas, de caráter 

eliminatório e classifica-
tório, com 50 questões. 
Já para os de analista de 
Correios, serão objetivas, 
de caráter eliminatório e 
classificatório, mais prova 
discursiva com redação 
de até 30 linhas. Outras 
informações podem ser 
obtidas no edital, dispo-
nível no site do IBFC e no 
dos Correios: https://pro-
sel.correios.com.br/con-
cursos.
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HORÁRIO DE VERÃO

Bom ou ruim para o comércio local?
COMO OS COMERCIANTES DE SANTA CRUZ ENCARAM A NEGATIVA DO GOVERNO DE REINSTITUIR A MUDANÇA PARA ECONOMIZAR ENERGIA

Freepik
Guilherme Athayde
jornalismo@riovalejornal.com.br

O governo federal rejeitou o re-
torno do horário de verão em 
2024. A medida chegou a ser 

cogitada após recomendação do Comi-
tê de Monitoramento do Setor Elétrico 
(CMSE) em setembro, mas foi descar-
tada no último dia 16 pelo ministro de 
Minas e Energia, Alexandre Silveira. 
Nos próximos meses, o governo ava-
lia se a prática, usada para diminuir o 
consumo de energia no País, pode re-
tornar em 2025.

A justificativa para a não utiliza-
ção do horário de verão ainda em 
2024 foi o aumento do nível das chu-
vas nas regiões mais afetadas pelo 
consumo excessivo de energia. Com 
as hidrelétricas tendo maior volume 
para produzir, o ministro foi taxativo 
ao descartar a possibilidade para este 
ano. “Temos a segurança energética 
assegurada, há o início de um proces-

so de restabelecimento ainda muito 
modesto da nossa condição hídrica. 
Temos condições de chegar depois do 
verão em condição de avaliar, sim, a 
volta dessa política em 2025”, afirmou 
Silveira.

O Executivo Federal argumenta 
ainda que, com o restabelecimento 
do horário de verão neste ano, muitas 
empresas teriam dificuldades em ade-
quar-se à operação, como as de avia-
ção, por exemplo, que foram contra o 
retorno. O custo/benefício da delibe-
ração teria um pico entre outubro e 
dezembro, e, segundo o governo, seria 
impossível modificar o horário antes 
de novembro, impedindo o aproveita-
mento máximo da medida.

Adotado desde 1985 e interrompi-
do em 2019, o horário de verão tem 
como intenção aumentar o período de 
luz natural do dia. O pico de consumo 
energético dos brasileiros é justamen-
te no retorno do trabalho, após as 18 
horas. Com a queda da luz solar, exis-

Horário de verão foi extinto no Brasil em 2019 e não volta neste ano, segundo o governo Lula

te um hiato na geração de energia no 
País, já que a fonte eólica, impulsiona-
da pelos ventos, tem sua força máxima 

durante a madrugada, causando a ne-
cessidade do aumento de geração das 
hidrelétricas ao fim do dia. 

O que dizem os comerciantes
O presidente do Sindicato do Co-

mércio Varejista (Sindilojas) do Vale 
do Rio Pardo, Mauro Spode, entende 
que o retorno do horário de verão te-
ria pouca interferência para os estabe-
lecimentos do setor, já que a maioria 
fecha as portas entre 18 e 19 horas. A 
medida levaria a um público maior nas 
ruas até o pôr do sol, em torno das 20 
horas, mas teria pouco impacto para 
as vendas.

“O que se nota é, sim, uma movi-
mentação maior de pessoas nas ruas, 
por conta especialmente do maior 
tempo de sol, que ocorre a partir da 
adoção do horário de verão. Nesse sen-
tido, a implementação desse horário 
é uma medida positiva, mas de baixo 
impacto para o segmento lojas”, ates-
tou Spode.

Segundo ele, a mudança poderia 
dar resultado no segmento bares e 
restaurantes. “Com a proximidade do 
verão e uma maior estabilidade do cli-
ma, acreditamos que seja interessante 
este horário diferenciado, que pode in-
fluenciar de forma positiva no fluxo de 
pessoas e potenciais clientes”, obser-
vou o presidente do Sindilojas.

Atuando no ramo de restaurantes 
desde 1993, o proprietário da galeteria 

Casa Gaspar, Ricardo Toillier, destaca 
que há prós e contras no horário de ve-
rão, quando se fala em estabelecimen-
tos do seu ramo. Ele argumenta que os 
bares e pubs seriam beneficiados com 
uma hora a mais para o chamado “Ha-
ppy Hour”, mas, para os restaurantes 
que servem janta, a adoção da altera-
ção poderia até reduzir a presença de 
público, já que o período da noite é o 
mais utilizado para a refeição.

“No caso das choperias e pubs, pela 
inexistência do horário de verão, agora 
eles não estão sendo beneficiados. As 
pessoas têm menos tempo para con-
sumir. No horário de verão, as pessoas 
saem do serviço e ficam mais tempo 
nesses estabelecimentos. No nosso 
caso, específico de restaurante, temos 
o horário das 19h30 para começar a 
servir a janta. Se fosse adotado o ho-
rário de verão, a gente acabaria sen-
do ‘penalizado’, pois às 19h30 ainda 
estaria com sol alto e iria escurecer 
às 20h30, ficando menos tempo para 
o cliente chegar e usufruir do buffet”, 
explicou.

Ricardo acrescentou que a prefe-
rência do público por jantar após o pôr 
do sol altera a logística dos restauran-
tes. “Principalmente em função dos 

Horário de verão não beneficia 
estabelecimentos que servem janta, observa 

Ricardo Toillier, da Casa Gaspar

Mauro Spode, do Sindilojas, diz que 
medida é de baixo impacto para o comércio 

varejista

Guilherme Athayde Banco de Imagens/Nascimento MKT/RJ

nossos colaboradores, em função de 
horário de entrada dos funcionários 
e do horário em que o buffet tem que 

estar pronto. E de saída também. Uma 
hora a mais sempre interfere”, apon-
tou o empresário.
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ELO FUNDAMENTAL

Produtor de tabaco: a razão da integração
O dia 28 de outubro foi defini-

do como o Dia do Produtor de 
Tabaco na assembleia da As-

sociação Internacional dos Produto-
res de Tabaco (ITGA), em outubro de 
2012, e tem relação com a história do 
tabaco. Foi nesse dia que, em 1492, 
tripulantes da esquadra de Cristóvão 
Colombo chegaram à ilha que viria 
a ser Cuba e encontraram nativos 
em um ritual em que a fumaça das 
folhas queimadas era inalada atra-
vés de um tubo. No Brasil, a data foi 
instalada oficialmente pelas Assem-
bleias Legislativas do Rio Grande do 
Sul (Lei 14.208, de março/2013), de 
Santa Catarina (Lei 16.114, de setem-
bro/2013) e do Paraná (Lei 17.729, de 
2013). Atualmente, é celebrada por 
mais de 130 mil famílias produtoras 
de tabaco nos três Estados.

“O dia a dia no campo é de mui-
tos desafios e esse ano, em espe-
cial, queremos deixar nosso abraço 
fraterno a todos os produtores que 
sofreram com as enchentes no Rio 
Grande do Sul. Reforço a mensagem 
de que, assim como aconteceu em 
maio, por ocasião das intempéries, 
estaremos sempre lado a lado em 
busca de soluções”, comenta Valmor 
Thesing, presidente do Sindicato In-

terestadual da Indústria do Tabaco 
(SindiTabaco).

A integração existente entre pro-
dutores e indústrias é uma histó-
ria centenária, contada por várias 
gerações de famílias produtoras, e 
faz com que o tabaco brasileiro es-
teja entre os mais requisitados por 
clientes de todo o mundo. O Brasil é 
o segundo maior produtor mundial 
de tabaco e, desde 1993, o maior ex-
portador global, graças à integração 
entre produtores e indústrias, que 
garante uma produção de alta quali-
dade e sustentável.  O Sistema Inte-
grado de Produção de Tabaco (SIPT), 
que é um dos pilares do agronegócio 
do tabaco, é um modelo de sucesso 
que fortalece toda a cadeia produtiva 
— do campo ao cliente final. O siste-
ma promove o desenvolvimento sus-
tentável, considerando os aspectos 
econômicos, sociais e ambientais.

“Seguiremos escrevendo uma his-
tória que preconiza não apenas van-
tagens comerciais para todos os en-
volvidos, mas que tem importantes 
parágrafos em torno da preservação 
ambiental, do combate ao trabalho 
infantil, saúde e segurança no traba-
lho, além da diversificação das pro-
priedades. É a consciência de que a 

parceria estabelecida não é apenas 
para a entrega de um produto, mas 
da produção sustentável, que inte-
gra objetivos reais das famílias en-
volvidas, visando sempre a qualida-
de de vida”, reforça Thesing.

PRODUTORES OPTAM PELO 
TABACO POR QUALIDADE DE VIDA

Mesmo diante de críticas ao pro-
duto final, os produtores continuam 
escolhendo o tabaco como sua prin-
cipal cultura. Segundo estudo rea-
lizado pelo Centro de Pesquisas em 
Administração da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul, em 2023, 
os produtores de tabaco têm renda 
140% maior que a média nacional. O 
blog Empreendedores do Campo tra-
çou os diferenciais da qualidade de 
vida de quem produz as folhas. Con-
fira aqui: sinditabaco.com.br/blog

EXPORTAÇÕES FORTALECEM 
A ECONOMIA BRASILEIRA

Em 2023, o Brasil exportou 512 
mil toneladas de tabaco, gerando 
uma receita de US$ 2,729 bilhões. 
O produto chegou a 107 países, com 
destaque para a União Europeia, que 
respondeu por 42% do total expor-
tado, seguida de Extremo Oriente 

Valmor Thesing, presidente do Sinditabaco

(31%), África/Oriente Médio (11%), 
América do Norte (8%) e América 
Latina (8%). Bélgica, China, Estados 
Unidos e Indonésia continuam no 
ranking de principais importadores. 
A participação do tabaco nas expor-
tações foi de 0,80% no Brasil, 4,51% 
na Região Sul e, no Rio Grande do 
Sul, estado que é o maior produtor, 
chegou a 11,19%.

Junio Nunes
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O Dia do Produtor de Tabaco e os 
Desafios do Setor: Uma Reflexão Necessária

A criação do Dia Nacional do Pro-
dutor de Tabaco, celebrado em 
28 de outubro e instituído por 

uma lei de minha autoria, representa 
muito mais do que uma simples data 
comemorativa. Ela é uma homenagem 
justa a milhares de famílias que dedi-
cam suas vidas a uma atividade agrí-
cola que movimenta a economia e gera 
empregos em várias regiões do Brasil, 
especialmente no Sul. O tabaco, ao lon-
go de décadas, construiu histórias de 
sucesso e progresso em pequenas pro-
priedades rurais, sendo um exemplo 
claro de como a agricultura familiar 
pode ser sustentável e economicamen-
te viável. Reconhecer o valor do produ-
tor de tabaco é também reconhecer a 
importância de uma cadeia produtiva 
robusta, que sustenta a vida de muitas 
comunidades.

No entanto, o setor enfrenta desa-
fios significativos nos dias atuais. A 
pressão internacional pela redução da 
produção de tabaco, as campanhas de 
saúde pública contra o fumo e a cres-
cente regulação têm trazido incerte-
zas para os produtores. Além disso, os 
custos de produção aumentam a cada 
safra, colocando em risco a sustenta-
bilidade de pequenas propriedades. 

Deputado Federal Heitor Schuch

simples fabricação de cigarros. Envolve 
pesquisa, inovação, e tecnologias que 
também podem ser aplicadas em ou-
tros setores, gerando novos horizontes 
para os agricultores. A valorização do 
produtor de tabaco é um ato de respeito 
à sua tradição, ao seu papel no desen-
volvimento regional e à sua contribui-
ção para o país. Portanto, o desafio atual 
não é apenas preservar a produção de 
tabaco, mas garantir que os produtores 
tenham condições de continuar a tra-

balhar com dignidade, seja na produ-
ção de tabaco ou em outras alternativas 
que surgirem.

No Dia Nacional do Produtor de Ta-
baco, devemos refletir sobre as políti-
cas públicas necessárias para enfren-
tar esses desafios, sem jamais esquecer 
que por trás de cada folha de tabaco há 
uma família, uma história de esforço e 
resiliência. O setor é essencial, e os pro-
dutores merecem o reconhecimento e o 
apoio que esta data simboliza.

É fundamental que, ao discutirmos o 
futuro do setor, levemos em conside-
ração a importância de apoiar esses 
produtores, seja por meio de políticas 
públicas que garantam acesso a cré-
dito, seja promovendo programas de 
diversificação da produção. Também 
é essencial que o governo trabalhe em 
conjunto com os produtores para ga-
rantir que a transição para novos mer-
cados ou culturas seja feita de forma 
gradual e sustentável.

A produção de tabaco vai além da 

Tabaco brasileiro está entre os mais requisitados do mundo

Banco de Imagens/SinditabacoDivulgação/RJ
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Presidente da Afubra, 
Marcilio Drescher, fala 
ao Riovale Jornal sobre 
a situação do produtor

Guilherme Athayde

Guilherme Athayde
jornalismo@riovalejornal.com.br

O dia 28 de outubro é dedicado 
ao incansável trabalhador da 
lavoura do tabaco. Os agricul-

tores que lidam com esta valiosa cul-
tura têm grande participação no de-
senvolvimento econômico do Sul do 
País. Desde 1993, o Brasil é o maior ex-
portador de tabaco do Planeta, segun-
do o Ministério de Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio. Em 2023, o ta-
baco rendeu ao Brasil, 2,72 bilhões de 
dólares em exportações para mais de 
100 países. Segundo a Afubra, 

No Rio Grande do Sul, o produtor de 
tabaco recebeu a ofi cialização da ho-
menagem pelo seu dia através do san-
cionamento da Lei 14.208, de autoria 
do deputado Heitor Schuch (PSB), no 
dia 5 de abril de 2013. A proposta de 
fi xar um dia para a reverência aos 
produtores de tabaco partiu de enti-

dades como a Associação dos Fumi-
cultores do Brasil (Afubra), Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura no 
Rio Grande do Sul (Fetag/RS) e Fede-
ração da Agricultura do Estado do Rio 
Grande do Sul (Farsul).

O momento para o produtor é bom, 
avalia o presidente da Associação 
dos Fumicultores do Brasil, Marcilio 
Drescher. Apesar das difi culdades em 
cuidar da lavoura de sol a sol e do cli-
ma instável dos dias atuais, segundo 
Drescher, o agricultor pode comemo-
rar a remuneração das últimas três 
safras, e a expectativa para a safra 
2024/2025 é boa. Confi ra abaixo a en-
trevista do presidente da Afubra para 
o Riovale neste Dia do Produtor de Ta-
baco.  

Riovale - Como o Sr. vê a situação 
do trabalhador do tabaco atualmen-
te?  

O trabalhador, considerando o 
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Presidente da Afubra acredita em uma boa safra para 2024/2025. Estimativas de plantio e 
produção devem ser divulgadas no fi m do mês de novembro

Desde 1993, o Brasil é o maior exportador de tabaco do Planeta

produtor de tabaco, está animado 
nesta safra porque teve boa remune-
ração nas três últimas (2021/2022; 
2022/2023 e 2023/2024). O mercado 
dá essa oportunidade quando se ofe-
rece menos produto, consequente-
mente, tem-se melhora no preço pago 
em média. 

Na última safra (2023/2024), por 
exemplo, teve uma quebra de safra e 
o preço foi bom. Todos se animaram 
em plantar tabaco. Inclusive, tem uma 
tendência de aumento de plantio, mas 
essa estimativa vamos ter em novem-
bro.

Riovale - Quais as principais difi -
culdades atualmente?

As difi culdades do produtor de ta-
baco são como qualquer outra ativi-
dade de risco na agricultura. É uma 
indústria a céu aberto que depende 
do clima. O tabaco tem um risco ainda 
maior em função do granizo. Por isso, 
a Afubra criou o Sistema Mutualista 
em 1956 que é inédito e excepcional, 
para o produtor de tabaco ter segu-
rança e receber auxílio em caso de si-
nistro. 

Existem outros fatores que preocu-
pam o produtor, também no quesito 
clima: seca e chuva em excesso que 
podem afetar a produção e o rendi-
mento do fumicultor. 

Assim como, ter a certeza de um 
preço justo quando o mercado oscila 
e se tem mais oferta do que procura. 
Nesse caso, o preço médio do produ-
tor acaba sendo menor.

Riovale - Como a Afubra avalia o 
trabalho em prol dos agricultores em 
2024?

A Afubra sempre tem o compro-
misso e o dever de continuar ofere-
cendo segurança, através do carro-
-chefe da associação que é o Sistema 
Mutualista da Afubra - auxílio para 
associados com inscrição em caso 
de sinistro por granizo na lavoura do 
produtor. 

A preocupação da Afubra com o 
produtor é sempre presente. Junto 
com as federações da da agricultu-
ra (Farsul, Faesc e Faep) e dos tra-
balhadores rurais (Fetag, Fetaesc e 
Fetaep) do Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina e Paraná, também faz o 
levantamento do custo de produ-
ção para balizar uma nova tabela de 
preço mínimo de tabaco, negociado 
com as empresas em meados de de-
zembro. Essa comissão tenta todos 
os anos buscar o melhor preço em 
tabela para o produtor, através das 
CADECs (Comissão para Acompa-
nhamento, Desenvolvimento e Con-
ciliação da Integração).

Riovale - E as expectativas para o 
ano que vem? 

A safra do tabaco sempre inicia em 
um ano e termina no outro. A atual 
(2024/2025) está em fase adiantada 
de colheita em algumas regiões. Até 
o momento, sinaliza a expectativa de 
uma boa safra, com qualidade e pro-
dutividade. Desejamos que isso efeti-
vamente aconteça.
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O Dia do Produtor de Tabaco e os 
Desafios do Setor: Uma Reflexão Necessária

A criação do Dia Nacional do Pro-
dutor de Tabaco, celebrado em 
28 de outubro e instituído por 

uma lei de minha autoria, representa 
muito mais do que uma simples data 
comemorativa. Ela é uma homenagem 
justa a milhares de famílias que dedi-
cam suas vidas a uma atividade agrí-
cola que movimenta a economia e gera 
empregos em várias regiões do Brasil, 
especialmente no Sul. O tabaco, ao lon-
go de décadas, construiu histórias de 
sucesso e progresso em pequenas pro-
priedades rurais, sendo um exemplo 
claro de como a agricultura familiar 
pode ser sustentável e economicamen-
te viável. Reconhecer o valor do produ-
tor de tabaco é também reconhecer a 
importância de uma cadeia produtiva 
robusta, que sustenta a vida de muitas 
comunidades.

No entanto, o setor enfrenta desa-
fios significativos nos dias atuais. A 
pressão internacional pela redução da 
produção de tabaco, as campanhas de 
saúde pública contra o fumo e a cres-
cente regulação têm trazido incerte-
zas para os produtores. Além disso, os 
custos de produção aumentam a cada 
safra, colocando em risco a sustenta-
bilidade de pequenas propriedades. 

Deputado Federal Heitor Schuch

simples fabricação de cigarros. Envolve 
pesquisa, inovação, e tecnologias que 
também podem ser aplicadas em ou-
tros setores, gerando novos horizontes 
para os agricultores. A valorização do 
produtor de tabaco é um ato de respeito 
à sua tradição, ao seu papel no desen-
volvimento regional e à sua contribui-
ção para o país. Portanto, o desafio atual 
não é apenas preservar a produção de 
tabaco, mas garantir que os produtores 
tenham condições de continuar a tra-

balhar com dignidade, seja na produ-
ção de tabaco ou em outras alternativas 
que surgirem.

No Dia Nacional do Produtor de Ta-
baco, devemos refletir sobre as políti-
cas públicas necessárias para enfren-
tar esses desafios, sem jamais esquecer 
que por trás de cada folha de tabaco há 
uma família, uma história de esforço e 
resiliência. O setor é essencial, e os pro-
dutores merecem o reconhecimento e o 
apoio que esta data simboliza.

É fundamental que, ao discutirmos o 
futuro do setor, levemos em conside-
ração a importância de apoiar esses 
produtores, seja por meio de políticas 
públicas que garantam acesso a cré-
dito, seja promovendo programas de 
diversificação da produção. Também 
é essencial que o governo trabalhe em 
conjunto com os produtores para ga-
rantir que a transição para novos mer-
cados ou culturas seja feita de forma 
gradual e sustentável.

A produção de tabaco vai além da 

Tabaco brasileiro está entre os mais requisitados do mundo

Banco de Imagens/SinditabacoDivulgação/RJ
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Uma celebração ao trabalho e à economia regional
No dia 28 de ou-

tubro, o Dia do 
Produtor de Ta-

baco celebra uma das 
atividades agrícolas 
mais importantes do Sul 
do Brasil, com destaque 
para a região do Vale do 
Rio Pardo. O tabaco é o 
pilar econômico de mui-
tas famílias que depen-
dem dessa cultura para 
sua subsistência.

A fumicultura na re-
gião se destaca tanto 
pela sua produtividade 
quanto pela eficiência, 
ocupando áreas meno-
res em comparação a 
outras culturas, e ge-
rando um maior valor 
por hectare. O Brasil, 
que se posiciona como 
o segundo maior pro-
dutor mundial de taba-
co, mantém-se como o 
líder global em expor-
tações desde 1993, re-
sultado da qualidade 
e da confiabilidade do 
produto.

Muitas tecnologias 
são implementadas ao 
longo dos anos, para ge-
rar maior eficiência na 
produção, mas a maior 
parte do trabalho con-
tinua sendo manual. 
Como observa o pre-
sidente do Sindicato 
Rural de Santa Cruz do 
Sul, Marco Antonio dos 
Santos, a fumicultura 
enfrenta muitos desa-
fios, especialmente em 
relação à mão de obra, 
visto que as famílias es-
tão cada vez menores.

“O tabaco depende de 
uma mão de obra muito 
grande e a questão da 
sucessão familiar nos 
preocupa muito, prin-
cipalmente na pequena 
propriedade. E o taba-

co é uma cultura ideal 
para pequena proprie-
dade, que é a caracte-
rística da nossa região”, 
disse Santos.

Mateus Hentsch-
cke, de 21 anos, é um 
exemplo de quem está 
assumindo o desafio 
da sucessão familiar. 
Morador de Herveiras, 
ele se formou na Escola 
Família Agrícola de Vale 
do Sol (Efasol) como 
técnico agrícola e fez 
seu estágio na Emater. 
“Eu sempre quis per-
manecer no campo. Fiz 
o estágio, onde visitava 
as propriedades. Mas 
também havia muito 
trabalho a ser feito den-
tro de uma sala. Lá eu 
tive mais certeza de que 
seria produtor rural”, 
contou.

Até a safra anterior, o 
jovem trabalhava com 
os pais. Na safra atual 
passou a trabalhar com 
o avô, tocando a pro-
priedade. “O mais difí-
cil ele fez, que foi estru-
turar tudo. Não dá para 
deixar para trás. Aqui 
trabalhamos com gado, 
soja, mas o que traz 
rentabilidade é o fumo. 
Mesmo tendo pouca ex-
periência, já percebo o 
desafio da mão de obra. 
Na soja, por exemplo, 
uma pessoa consegue 
tocar tudo, porque é 
muito mecanizado. Na 
fumicultura é diferen-
te, mas é o que a maior 
parte da região pode 
produzir”, explicou. 

O avô, Nazário Kuent-
zer, além de produ-
tor rural, é prefeito de 
Herveiras e em 2025 
dará início ao seu ter-
ceiro mandato. “Meus 

Mateus tem o desafi o de dar continuidade ao trabalho na 
propriedade do avô

Com 21 anos, Mateus é um exemplo de quem está assumindo 
o desafi o da sucessão familiar

“O produtor de tabaco tem um papel fundamental na nossa 
economia”, destaca Marco,  presidente do Sindicato Rural

avós e meus pais eram 
produtores de tabaco. 
Vivi toda a transição 
da fumicultura e por 
isso entendo a vida dos 

Fotos: Divulgação/RJ

agricultores. Novos de-
safios surgem e agora 
precisamos implemen-

Depois de ser processado, tabaco brasileiro é exportado para mais de 100 países

Banco de Imagens

Setor reflete na geração de emprego

A importância socioeconômica do tabaco para a região 
Sul do Brasil é indiscutível. Presente em 509 municí-
pios do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, 
na safra 2023/24 o tabaco foi cultivado em 284 mil 
hectares, por 133 mil produtores integrados. Cerca de 
620 mil pessoas participam desse ciclo produtivo no 
meio rural, somando uma receita anual bruta de R$ 
11,8 bilhões, segundo a Associação dos Fumicultores 
do Brasil (Afubra). A produção alcançou 606 mil tone-
ladas, sendo que deste volume 43% foram produzidos 
no Rio Grande do Sul, 30% em Santa Catarina e 27% 
no Paraná, gerando também 40 mil empregos diretos 
nas indústrias de benefi ciamento instaladas no País.

tar ações que valorizem 
a permanência no cam-
po, a sucessão familiar”, 
concluiu Kuentzer, or-

gulhoso de ver o neto 
assumir a propriedade 
enquanto se dedica à 
gestão municipal. 
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OPORTUNIDADE

Inscrições para jovem 
aprendiz rural vão até 
27 de outubro

28 de outubro,
Dia do Produtor de Tabaco.

www.afubra.com.br 
@lojasafubra
@lojas.afubra
afubravideos

União, 
colaboração e um 

sonho em comum: 
viver da terra.

Sr. Lodvino Renz
Nelcido e Loreni Bohn
Clóvis Bohn e Adelaide Schmidt
Felipe e Eduarda Bohn

Família de 4 gerações, associada da Afubra
Linha Sexto Regimento, Venâncio Aires - RS

Lodvino Renz, 90 anos 
"Tudo que nós temos veio do tabaco."

O Instituto Crescer Legal está 
com inscrições abertas para 
adolescentes interessados 

em participar do curso de aprendi-
zagem profissional em Gestão Ru-
ral e Empreendedorismo em 2025. 
Voltado a jovens do meio rural de 
regiões produtoras de tabaco, a 
iniciativa beneficiará São João do 
Triunfo, no sudeste paranaense, 
Canoinhas e Itaiópolis, em Santa 
Catarina, e cinco municípios gaú-
chos: Arroio do Padre, Arroio do 
Tigre, Gramado Xavier, Passa Sete 
e Vera Cruz.

Podem participar meninos e me-
ninas, de 14 a 17 anos, que estejam 
cursando o ensino regular – a par-
tir do 5º ano do Ensino Fundamen-
tal ou que já tenham concluído o 
Ensino Médio – e sejam oriundos 
de famílias de produtores e traba-
lhadores rurais, em especial pro-
dutores de tabaco, residentes nas 
localidades abrangidas. As inscri-
ções vão até o dia 27 de outubro e 

podem ser feitas pelo link: https://
bit.ly/3SgGdeu

Cada turma terá de 20 a 24 vagas 
e o curso será realizado de março 
a dezembro de 2025. As atividades 
serão no turno inverso ao da escola, 
de segunda a sexta-feira, durante 4 
horas diárias, com uma carga total 
de 800 horas, sem recesso no in-
verno. Além da remuneração pre-
vista pela Lei da Aprendizagem, 
proporcional às 20 horas semanais 
do curso, será oferecido uniforme 
e material didático, transporte es-
colar e alimentação conforme ne-
cessidade, bem como certificação 
ao final do curso.

O curso tem em seu escopo a 
análise detalhada das proprieda-
des rurais, o diagnóstico do mu-
nicípio e da região com estudo 
dos arranjos produtivos locais, o 
mapeamento de parcerias locais 
e alianças estratégicas, o desen-
volvimento de trabalhos em grupo 
envolvendo as famílias e a comuni-

Banco de Imagens ICL

Atividades do curso acontecem no contraturno escolar

dade, bem como a criação e estudo 
de viabilidade de um produto de 
gestão e empreendedorismo.

 
MÉTODO INOVADOR

Em parceria com os municípios 
por meio das Secretarias Munici-
pais de Educação e de Assistên-
cia Social, o Programa de Apren-
dizagem Profissional Rural alia 
qualificação profissional e renda. 
Os participantes são contratados 
como jovens aprendizes pelas as-

sociadas do Instituto Crescer Le-
gal, recebem salário proporcional 
a 20 horas semanais, mas ao invés 
de trabalharem nas empresas, par-
ticipam do curso no contraturno 
escolar, com atividades teóricas e 
práticas concomitantes conduzi-
das pelos educadores do Instituto 
Crescer Legal em suas comunida-
des. Todas as atividades são rea-
lizadas no âmbito do curso, sem 
prática nas empresas contratantes 
dos aprendizes.



14| 25 de outubro de 2024 Riovale JornalPRODUTOR DE TABACO
PESQUISA

Produtores seguem escolhendo o tabaco
A pesquisa do Centro de Estudos 

e Pesquisas em Administração 
da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (CEPA/Ufrgs) revelou 
que 91,6% dos produtores têm satis-
fação em trabalhar na atividade agrí-
cola, 87,4% escolhem o tabaco por ser 
a cultura mais lucrativa e 84% dizem 
se sentir bem por plantar tabaco. São 
dados que tornam ainda mais funda-
mentada a comemoração do Dia do 
Produtor de Tabaco, neste 28 de ou-
tubro de 2024. A data é comemorada 
desde 2013, quando as Assembleias 
Legislativas do Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina e Paraná definiram o dia do 
reconhecimento à relevância do traba-
lho dos homens e mulheres que atuam 
na produção de tabaco. 

Outros fatos foram apontados como 
diferenciais pelos produtores entre-
vistados na pesquisa. Por exemplo, 
71,2% afirmaram que a renda total da 
família permite levar a vida com faci-
lidade e 90,7% disseram que os filhos 

têm orgulho da atividade dos pais agri-
cultores. Ao questionamento sobre o 
motivo de optarem pelo cultivo de ta-
baco, além da menção ao fato de ser lu-
crativo, 83,1% ressaltaram a garantia 
de venda da produção, 73,6% mencio-
naram a segurança da tabela de preços 
negociada, 72,1% falaram do seguro 
agrícola e 82,3% apontaram a orienta-
ção técnica como fator importante.

A compilação dos dados das entre-
vistas com produtores de tabaco rea-
lizadas no segundo semestre de 2023 
deu origem ao Perfil Socioeconômico 
do Produtor de Tabaco da Região Sul 
do Brasil (segunda edição, o primeiro 
foi feito em 2016), onde estão diversos 
índices que retratam quem é o produ-
tor do tabaco brasileiro. Algumas das 
evidências são de que, quem produz 
tabaco, tem rendimento superior à 
média dos trabalhadores brasileiros: 
renda per capita de R$ 3.540,75 entre 
os produtores, enquanto ao média na-
cional era de R$ 1.625,00 (IBGE, 2022).

Como vivem os produtores
- Quase 73% têm a alvenaria como material 
predominante na construção;
- Quase 72% têm três ou mais dormitórios 
por domicílio;
- Todos os domicílios têm, pelo menos, um 
banheiro ou sanitário, sendo que quase 
36,4% com mais de um;
- Quase 95% das casas têm fossa séptica 
para esgoto;
97,1% têm água encanada, sendo que 29% 
contam com poço artesiano;
- Quase todos os domicílios têm acesso à 
energia elétrica, via rede geral de distribuição 
(98,6%); 13,5% têm acesso a outras fontes 
e, dos que utilizam outras fontes, 12,3% 
utilizam energia solar;
- Praticamente 100% têm água aquecida 
(99,6%), pelo menos para banho;
100% dos produtores de tabaco possuem 
automóvel ou caminhonete e 62,7% têm 
motocicleta;
- Mais de 97% dos domicílios têm máquina 
de lavar roupa e 65% têm também secadora 
de roupa;
- 33,4% das casas têm ar-condicionado e 
80,7% têm ventilador;
- 88,6% têm forno elétrico e 67,2% têm forno 
de micro-ondas;
- 80,9% dos produtores possuem trator e 
13,4%, microtrator;

- Praticamente 100% têm televisor a cores, 
sendo 90,5% do tipo tela plana;
100% têm, pelo menos, um telefone celular, 
sendo que 85,1% do tipo smartphone;
36% dispõem de computador;
13,7% dos produtores de tabaco têm outro 
imóvel, além daquele utilizado para morar.
Pirâmide socioeconômica – Os dados 
mostram que os produtores de tabaco estão 
enquadrados, principalmente, nos estratos 
“A”, “B1” e “B2”, sendo que o percentual 
de produtores de tabaco no estrato “A” é 
de 6,7%, o que equivale a mais do que o 
dobro da média brasileira, que é de 2,9% 
da população. No estrato “B1” estão 6,1% 
dos produtores de tabaco e o índice nacional 
é de 5,1%. E no estrato “B2” estão 67,2% 
dos produtores de tabaco, percentual que 
corresponde a mais de quatro vezes o que 
se verifica em termos nacionais, com 16,7% 
da população brasileira. O melhor padrão 
social dos produtores de tabaco é percebido 
também na base da pirâmide, pois apenas 
19,6% estão nos estratos “C1”, “C2”, “C3” e 
“D”, enquanto no Brasil isso é a realidade de 
quase 76% da população.
Quem participou da pesquisa – Foram entre-
vistados 1.145 produtores em 37 municípios, 
entre 30 de junho e 20 de julho de 2023. A 
amostra tem margem de erro de 2,9%. 

Fotos: Banco de Imagens/Sinditabaco

Pesquisa revelou que 91,6% dos produtores têm satisfação em trabalhar na atividade agrícola

Números mostram que 87,4% escolhem o tabaco por ser a cultura mais lucrativa e 84% dizem 
se sentir bem por plantar tabaco

Perfil da Indústria
Banco de Imagens/Sinditabaco

A indústria do tabaco do Sul do Brasil é composta por empresas de pe-
queno, médio e grande porte. Estas empresas estão entre as mais sofisti-
cadas do gênero no mundo, utilizando modernos conceitos de produção 
e equipamentos de industrialização de última geração. Os municípios de 
Santa Cruz do Sul e Venâncio Aires, no Rio Grande do Sul, concentram o 
maior número de empresas, constituindo o maior complexo de processa-
mento de tabaco do mundo. A renda gerada a partir da indústria é decisiva 
nos municípios em que atua por proporcionar, além dos postos diretos em 
suas unidades industriais, diversos empregos indiretos.
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TRADICIONALISMO GAÚCHO

Rodeio terá mais de R$ 30 mil em prêmios
PTG CAPÃO DO CEDRO PREPARA UM EVENTO QUE PROMETE MUITA EMOÇÃO NO PRÓXIMO FIM DE SEMANA

O PTG Capão do Cedro está nos 
preparativos fi nais para o 14º Ro-
deio Crioulo, que acontecerá nos 

dias 1º, 2 e 3 de novembro, sexta-feira a 
domingo da semana que vem, no Par-
que de Eventos Tradicionalistas Jurema 
Tornquist, em Vera Cruz. Com o objetivo 
de proporcionar uma experiência ainda 
mais acolhedora aos visitantes, o local 
passou por reformas, realizadas com a 
colaboração da Prefeitura de Vera Cruz e 
dos próprios integrantes da entidade.

O patrão do PTG Capão do Cedro, Gel-
son Hoff, destacou o empenho da equipe 
para garantir que o evento seja realizado 
com sucesso. “As reformas foram feitas 
em duas etapas. No dia 7 de setembro, 
os participantes do PTG se mobilizaram 
para revitalizar a cancha de laço e o espa-
ço do galpão. Em 5 de outubro, foi conclu-
ída a pintura das estruturas de madeira e 
a manutenção dos banheiros. Essas me-
lhorias visam embelezar o espaço e asse-
gurar condições ideais para a realização 
do evento, refl etindo o comprometimen-
to e a organização da entidade, assim 
como nos anos anteriores”, enfatizou.

O 14º Rodeio Crioulo promete movi-
mentar a comunidade local e os amantes 
da cultura tradicionalista com uma rica 
programação de apresentações artísti-
cas, fandangos e provas campeiras, que 
chegam a R$ 30 mil em premiações. Gel-
son ressalta que as inscrições realizadas 
até a próxima quarta-feira, 30, terão um 
desconto especial. As atividades do even-
to iniciarão às 13 horas de sexta-feira, 1º, 
e se estenderão até o fi nal da tarde de do-
mingo, 3.

PÚBLICO MAIOR
A expectativa da organização é de 

atrair um público mais volumoso que no Gelson Hoff: “Melhorias no parque para 
assegurar condições ideais”

Reprodução Facebook 

Divulgação/PTG Capão do Cedro

BRINQUEDOS

Dia 26/10

ANIVERSÁRIO DO POSTO HC

BARRAQUINHAS

CHOPP E DJ

SHOW DE PRÊMIOS

ERVA MATE

Vem Comemorar Conosco! A
N
O
S

Te esperamos neste sábado dás 10 ás 15 horas com muitos prêmios,  atrações e  NOVIDADES.

Programação
Sexta-feira, 1º
13h – Abertura ofi cial
Crioulaço (em duplas)
Laço Criador
1ª classifi catória da Copa dos Campeões 
(classifi ca com uma e duas armadas)
Taça Sicoob e JJ Mármores e Granitos
22h30 – Baile com Tchê Vanerá

Sábado, 2/11
8h – Modalidades (patrão, capataz, senhor, 
veterano, vaqueano, piá, guri, prenda, irmãos 
e pai e fi lho)
Laço Quarteto (duas voltas)
Dupla Ofi cial
2ª classifi catória da Copa Dos Campeões 
(cinco ou menos em cada força)

3ª volta dos Quartetos
2ª classifi catória da Taça Sicoob e JJ Mármo-
res e Granitos
23h – Baile com Tchê Vanerá

Domingo, 3/11
6h – Retardatário (um por quarteto)
6h30 – Duas voltas do mata-mata Dupla 
Ofi cial (pelotão de 30 em 30)
Final da Copa dos Campeões
13h30 – Quarta volta dos Quartetos e 
desempate
14h – Vaca Parada
Final da Dupla Ofi cial
Final da Taça Sicoob e JJ Mármores e Gra-
nitos
18h – Encerramento

ano passado, quando, mesmo sob quatro 
dias de chuva, o rodeio foi considerado o 
maior já realizado em Vera Cruz. O even-
to reuniu 103 quartetos, 250 duplas e 300 
competidores individuais. A estrutura do 
parque, que conta com galpões abertos 
e coberturas, está sendo preparada para 
receber visitantes de todo o Estado e até 
de outras partes do Brasil, por isso além 
das atrações culturais e esportivas, ele 
contará com rigorosas medidas de segu-
rança, com a presença da Brigada Militar 
e apoio das ambulâncias da Secretaria 
Municipal de Saúde.

Entre as vantagens para quem for 
prestigiar o fi m de semana de atrações, 
um passaporte promocional está sendo 

Organizadores esperam números maiores de competidores e de público do que houve em 2023

comercializado por R$ 25,00, que garan-
te acesso ao evento durante a sexta, o sá-
bado e o domingo. Para quem optar por 
visitar o parque somente no sábado, o 
valor será de R$ 20,00; e no domingo, R$ 
10,00. Os ingressos poderão ser adquiri-

dos na entrada do parque. Outras infor-
mações sobre inscrições, regulamento e 
premiações estão disponíveis no convite 
ofi cial do evento e os interessados podem 
entrar em contato com Gelson Hoff pelo 
telefone (51) 99627-7073.
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PUBLICAÇÕES LEGAIS

ATRAÇÃO NA QUARTA-FEIRA

FUTEBOL 7

Guri de Uruguaiana na Noite do Servidor
PROMOÇÃO É UMA HOMENAGEM PELA DATA ESPECIAL DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS, QUE É NA SEGUNDA-FEIRA

A Prefeitura de Vera 
Cruz promoverá, 
na próxima quar-

ta-feira, 30, a terceira 
edição da Noite do Ser-
vidor Público, uma ce-
lebração especial para 
homenagear os funcio-
nários municipais pelo 
seu dia especial, come-
morado oficialmente 
todo dia 28 de outubro. O 
evento acontecerá no an-
tigo Pavilhão de Shows 
do Parque da Feira da 
Produção, a partir das 
20 horas, e contará com 
uma programação diver-
sificada para os servido-
res e seus familiares.

A principal atração da 
noite será o espetáculo 
“Os Causos do Guri de 
Uruguaiana”, estrela-
do pelo humorista Jair 
Kobe. Com quase duas 
décadas de sucesso, a 
apresentação mistu-
ra comédia, paródias e 
personagens icônicos 
como “Guri Marley”, 
“Gurillage People” e 
“The Guritles”, acom-
panhado pelo Licurgo, o 
“gaúcho emo”.

Além de celebrar o Dia 
do Servidor Público, a 
iniciativa busca valorizar 
o funcionalismo munici-
pal como um reconhe-

cimento pelo trabalho 
desempenhado em prol 
da comunidade. O even-
to é voltado a servido-
res ativos, aposentados, 
contratados, estagiários 
e cargos comissionados, 
que poderão participar 
da atividade ao lado de 
seus familiares.

O prefeito Gilson Be-
cker (PSB) destacou a 
importância do evento 
como uma forma de va-
lorização e reconheci-
mento aos trabalhadores 
da Prefeitura. “A Noite do 
Servidor é uma forma de 
retribuir e homenagear 
o compromisso e com-

prometimento dos nos-
sos servidores, propor-
cionando uma noite leve, 
divertida e cheia de boas 
energias. Fica o convite: 
na próxima quarta-feira, 
peguem suas cadeiras e 
vão ao Parque da Feira 
da Produção aproveitar 
este momento junto com 
a gente”, frisou.

O espetáculo tem du-
ração de mais de uma 
hora, é livre para todas 
as idades e promete en-
cantar a platéia com um 
repertório de novas his-
tórias e clipes ao vivo.

O Dia do Servidor Pú-
blico, que neste ano cai 

Espetáculo do humorista Jair Kobe já tem quase 
duas décadas de exibições

na segunda-feira, 28, 
será ponto facultativo 
nas repartições públicas 
não essenciais. Assim, o 
evento do dia 30 preten-

de encerrar as comemo-
rações em grande estilo, 
oferecendo uma noite de 
entretenimento e inte-
gração para todos.

Divulgação

Sindicato dos Trabalhadores Rurais na 
Agricultura Familiar de VERA CRUZ-RS.
Rua Thomaz Gonzaga, n. º 1.115 – Telefone: (51) 3718-1187.

FUNDADO EM 28 DE JULHO DE 1.963
RECONHECIDO PELO MIN. DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA 

SOCIAL EM 26-10-1.965.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O PRESIDENTE DO SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS 
NA AGRICULTURA FAMILIAR DE VERA CRUZ - RS, através de seu 
presidente CRISTIAN WAGNER, no uso de suas atribuições legais 
e estatutárias, convoca os associados quites com a tesouraria 
para participarem da Assembleia Geral Ordinária a ser realizada 
no dia 14 de novembro de 2024, na ACEA, Associação Cultural 
e Esportiva Alliance ON, cito avenida Nestor Frederico Henn, N° 
2105, centro–Vera Cruz/RS, respeitando o disposto no art. 14 do 
Estatuto Social, a fim de deliberar sobre o seguinte:
ORDEM DO DIA:
1. Leitura do Edital de Convocação;
2. Leitura, discussão e votação da Ata da Assembleia Anterior;
3. Previsão Orçamentária para o exercício de 2025;
4. Mensalidades e/ ou anuidades para 2025;
5. Convênios para 2025;
6. Assuntos Gerais.
Vera Cruz/RS, 25 de outubro de 2024.

CRISTIAN WAGNER-Presidente

Campeões de Dona Josefa 
saem neste sábado

Os campeões da 29ª 
edição do Campeonato 
de Futebol 7 de Dona 
Josefa – Taça 55 Anos 
da Juventude Unida vão 
ser conhecidos neste 
sábado, 26, nos jogos 
finais que começam às 
13h45. As semifinais 
tiveram os seguintes 
resultados: no torneio 
aberto, Nacional 4 a 
2 Amigos do Ademir 
e Galera 3 a 1 Futebol 
Arte; nos veteranos, 
Juventude Unida 3 a 2 
Junção Esportiva e Au-
dax 2 a 1 Polêmicos.

Assim, Amigos do 
Ademir e Futebol Arte 
jogam pelo terceiro lu-

 Disputas nas categorias aberto e veteranos 
agitam a comunidade

gar do aberto; enquan-
to Junção Esportiva x 
Polêmicos é duelo da 

terceira posição dos 
veteranos. As disputas 
pelos títulos serão: Ju-
ventude Unida x Audax 
nos veteranos e Nacio-
nal x Galera Futebol 7 
no torenio aberto.

Após as finais, será 
feita a entrega da pre-
miação aos melhores do 
campeonato. A compe-
tição tem apoio de Afu-
bra, Servifest, Mecâni-
ca Dummer, Comercial 
Schuch, Dallavam Ma-
teriais de Construção, 
Derli Blanc Gol de Pla-
ca, Agropecuária Deu-
fel, Pauli Informática, 
Gelinger e Fischborn 
Materiais de Constru-
ção, vice-prefeito Clau-
derio Ferreira e Mueller 
Produtos Artesanais, 
com apoio da Prefeitura 
de Vera Cruz, por meio 
da Secretaria de Espor-
tes.

Divulgação

PROGRAMAÇÃO SEMANAL DA COMUNIDADE 
CATÓLICA SANTA TERESA- VERA CRUZ

Aviso: Dia 24/11/2024 – Serão comemo-
rados os 25 anos de Instituição da primeira 
turma de MINISTROS DA PARÓQUIA. 
- 10hs. Missa na Com. São Luiz – Linha Flo-
resta - Após almoço com os Ministros e seus 
familiares.
-  Reservas  para  almoço, até o dia 19 
novembro, na secretaria ou com a   Salete no   
cel. (51) 999567240.
DIA 23.10.24 – QUARTA-FEIRA
- 19h. Terço na Matriz.
DIA 25.10.24 – SEXTA-FEIRA
- 19h. Missa Com. São Francisco, Bairro São 
Francisco. Renovação das Promessas do 
Batismo e a preparação, confissão para 1ª 
Eucaristia.
DIA 26.10.24 – SÁBADO
- 14h30min. Missa na Com. Nossa Senhora 
Auxiliadora, Rincão da Serra - Renovação das 
Promessas do Batismo e a preparação com 
pais e catequisandos para 1ª Eucaristia.
- 16h30min. Missa Com. Nossa Senhora 
Aparecida, Esquina Koelzer.
- 18h. Missa na Matriz – Catequese Pré-Eu-
caristia.
DIA 27.10.24 – DOMINGO - 30º D.T.C
- 8h. Missa na Matriz.
- 9h. Celebração no Bairro  Bom Jesus – 
Restaurante Meu Rancho.
- 9h15min. Missa na Com. São Luiz - Linha 
Floresta.
DIA 30.10.24 – QUARTA-FEIRA
- 19h. Terço na Matriz

DIA 01.11.24 SEXTA-FEIRA
- 14h30min. Adoração e Benção do Santís-
simo.
- 15h00min. Missa do Apostolado da Oração 
- Matriz.
DIA 02.11.24 – SÁBADO - FINADOS
- 8h30min. Missa na Matriz e bênção Cemi-
tério.
- 14h30min. Missa na Com. Nossa Senhora 
do Rosário – Linha Fundinho.
- 16h30min. Missa na Com. Nossa Senhora 
Aparecida - Esquina Koelzer e a preparação 
para a Crisma, Crismandos e padrinhos. Jun-
to com os Crismandos de Rinção da Serra.
- 20h. Bodas de Diamante: Valter e Ilária 
Müller.
DIA 03.11.24 – DOMINGO 
- 8h. Missa na Matriz.
- 9h. Celebração no Núcleo Santo Antônio - 
Bairro Cipriano.
- 9h15min. Missa na Com. Imaculada Con-
ceição - Dona Josefa.

PROGRAMAÇÃO DA 
PARÓQUIA EVANGÉLICA 

MARTIN LUTHER - VERA CRUZ

26.10
às 08:30 Conselho Sinodal  
- Restinga Seca
às 14:30 Culto Infantil Vera 
Cruz
às 14:30 JEVEC
às 19:00 Culto Vera Cruz c/
JEVEC

30.10
às 08:30 e 14:00 Ensino 
confirmatório 1º ano Vera 
Cruz
às 19:30 Coral Vera Cruz

31.10
às 19:00 Culto da Reforma 
em Vera Cruz c/ Ceia do 
Senhor.

01.11
às 08:00 - 11:00 Plantão 
Pastoral
às 14:00 Ensino Confirma-
tório Linha Andreas
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FESTA DA LITERATURA

ELEIÇÕES 2024

Prepare-se para a 26ª Feira do Livro
Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

Vem aí mais uma Feira do Livro 
de Vera Cruz. Em sua 26ª edição, a 
festa literária e cultural acontece no 
Parque Municipal de Eventos da Fei-
ra da Produção a partir da próxima 
quarta-feira, 30, até domingo, 3 de 
novembro. Recheada de atrações e 
destaques regionais, a programação 
reforça e fomenta todas as formas 

de arte – as letras, a música, o teatro, 
a dança –, sem esquecer o propósito 
educativo das atividades.

O evento é uma realização da 
Prefeitura de Vera Cruz, por meio 
da Secretaria de Cultura e Educa-
ção. “Neste ano teremos como atra-
ções e diferenciais. Além da Feira 
do Livro, mostra de teatro, apresen-
tações culturais, Noite do Servidor, 
aberta ao público em geral, com 
Guri de Uruguaiana trazendo um 

pouco de leveza e alegria após um 
ano tão desafiador e de tantas tris-
tezas. Por isso, a atração é cômica, 
tanto para nossos servidores, que 
pegaram junto nas inundações, 
e nossa comunidade, bem como 
de toda região”, explicou Larissa 
Franke, uma das responsáveis pelo 
evento. Também haverá uma feira 
de artesanato e um festival de foo-
dtruck, e alimentos caseiros, como 
cucas e pães.

Programação
Quarta-feira, 30/10
8h – Abertura
8h30 e 13h30 – Apresen-
tações da 30ª Mostra de 
Teatro Escolar
22h – Fechamento dos 
estandes
Quinta-feira, 31/10
8h – Abertura dos estan-
des
8h30 e 13h30 – Apresen-
tações da 30ª Mostra de 

Experiência de três mandatos para o Legislativo
EDUARDO VIANA AVALIA A SUA QUARTA ELEIÇÃO COMO VEREADOR E O PLEITO EM VERA CRUZ

Guilherme Athayde
jornalismo@riovalejornal.com.br

Na segunda en-
trevista da série 
dos vereadores 

eleitos em Vera Cruz, o 
Riovale Jornal conversou 
com o segundo candida-
to mais votado na recen-
te corrida ao Legislativo: 
Eduardo Viana, do Parti-
do Liberal (PL), teve 737 
votos. Ele já concorreu a 
prefeito, em 2020, pelo 
PTB, mesma sigla pela 
qual foi eleito à Câmara 
Municipal em 2008, 2012 
e 2016, indo agora ao seu 
quarto mandato.

Eduardo Viana, vere-
ador eleito pelo PL em 
Vera Cruz

Riovale Jornal – 
Como o senhor analisa a 
recente corrida eleitoral 
em Vera Cruz? O resul-
tado de segundo mais 
votado chegou a ser uma 
surpresa?

Eduardo Viana – Uma 
eleição com muitos can-
didatos qualificados. 

Eduardo Viana com apoiadores durante a campanha eleitoral

Arquivo Pessoal/Divulgação

Estaremos
abertos

nos Domingos 
de Oktober!
Desfiles dos dias

13, 20 e 27/10*

Temos estacionamento exclusivo para clientes

*Se o Desfile for suspenso, não abriremos

Buffet livre e por quilo

Cardápio especial com pratos típicos!

RESERVAS:

Teatro Escolar
19h30 – Noite dos 
escritores com a patrona 
Jandira B. da Silva
21h30 – Fechamento dos 
Estandes
Dexta-feira, 1º/11
8h – Abertura dos estan-
des
8h30 e 13h30 – Apresen-
tações da 30ª Mostra de 
Teatro Escolar
19h30 – Noite Cultural
21h30 – Fechamento dos 
estandes
Sábado, 2/11
13h – Abertura dos estan-
des
15h – Apresentações de 
grupos de danças
17h – Apresentação 
teatral “A Sopa do Rei”, 
em parceria com a Editora 
Gaúcha
19h – Fechamento dos 
estandes
Domingo, 3/11
9h – Abertura dos estan-
des
9h – 4ª Corrida Escolar
15h – Mateada com atra-
ções locais
17h – Show de Shana 
Müller
19h – Fechamento dos 
estandes

Acredito que tivemos o 
reconhecimento da co-
munidade alcançando 
os 737 votos, pois está-
vamos quatro anos fora 
do Legislativo.

RJ – Vera Cruz passou 
por um processo eleitoral 
onde apenas um candi-
dato concorreu à Prefei-
tura. Qual a sua avaliação 
sobre a falta de concor-
rentes para o Executivo?

Eduardo – Foi uma 
eleição diferente, prin-
cipalmente para o elei-
tor que gosta da disputa, 
mas tenho certeza que 
com essa união de todos 
quem vai sair ganhando 
é a comunidade de Vera 
Cruz, pois estamos todos 
unidos por Vera Cruz.

RJ – Como o senhor 
planeja atuar na Câmara 
na próxima Legislatura? 
Quais assuntos devem 
ser tratados como priori-
dade pelos vereadores a 
partir de 2025?

Eduardo – Vamos atu-
ar fortemente em todas 
as áreas, mas sempre 
dando uma atenção es-

pecial na área da saúde, 
pois estamos falando de 
pessoas, precisamos ter 
essa atenção. E vamos 
estar unidos com o Exe-
cutivo em todas as ações 
em prol da nossa comu-
nidade.

RJ – Recentemente, 
o Estado passou por um 

grande desastre am-
biental. O senhor vê esse 
assunto como prioridade 
para o município? Como 
considera a estrutura 
do município para lidar 
com novas crises, caso 
aconteçam? Como pla-
neja atuar no Legislativo 
para que o município es-

teja bem preparado em 
caso de novas enchentes 
e desastres ambientais?

Eduardo – Precisa-
mos estar atentos a es-
sas questões climáticas. 
Neste atual governo 
do prefeito Gilson (Be-
cker, do PSB, reeleito 
para o cargo), sempre 

teve uma resposta ime-
diata e participativa da 
comunidade nesse en-
frentamento. Vamos nos 
somar com novas ideias 
e projetos, para que pos-
samos ser cada vez mais 
eficazes nessa questão 
das intempéries da na-
tureza.
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Uma pílula de paz em 
meio à tempestade oceânica

 Que nossos antepassados ale-
mães precisaram atravessar o oce-
ano Atlântico durante longas via-
gens de navio, as quais duravam 
meses, nós já sabemos. É no que 
tange aos desafios enfrentados 
por eles no decorrer da travessia, 
entretanto, que nós não consegui-
mos nem mensurar a dimensão dos 
percalços materiais, emocionais 
e físicos enfrentados para que 
a jornada fosse bem-sucedida e 
para que os imigrantes finalmente 
pudessem iniciar a tão almejada e 
nova vida em solo brasileiro.
 É fato que, em alto mar, mesmo 
em dias de ondas calmas em que 
o canto das aves marinhas era um 
dos poucos sons ouvidos, os cora-
ções a bordo estavam turbulentos 
– angustiados com a incerteza do 
amanhã e já saudosos dos velhos 
tempos, das pessoas queridas 
que permaneceram em terras 
germânicas. Para os imigrantes, 
essa tempestade de pensamentos 
e de emoções era tão agitada que 
a realidade concreta permeada 
pela precariedade dos navios se 
tornava quase irrelevante. Isso 
porque, maior que o desconforto 
dos tripulantes em compartilhar es-
paços com fardos, barris de carga 
e animais vivos, era o sofrimento 
de suas mentes potencializado 
pela inexistência de qualquer tipo 
de distração ou entretenimento, 
como nossos atuais smartphones, 
televisões, tablets ou notebooks.
 Embora as certezas, a tec-
nologia e a salubridade fossem 
aterradoramente escassas, de es-
perança os nossos antepassados 
alemães jamais careciam e essa 
semente de bons motivos para 
persistir era regada por eles com 
música. As melodias e as letras, 
além de espairecer, eram o seu 
mais poderoso e sincero meio de 
expressão, ora dos medos, da dor 
e da perplexidade, ora da fé e do 
sonho com o novo lar. Assim, a 
rotina dos tripulantes já iniciava 
logo no começo da manhã com 
um belo “Muss i denn”. Após, intro-
duziam-se novas canções tiradas 
dos cadernos de cantos que eles 
levavam em suas bagagens.
 Ainda que as letras, como a 

Divulgação 

Trinkmusik
 Die traditionellen Musikkapellen 
und die Musik auf dem Oktoberfest 
br ingen noch mehr Freude in 
die Bierstuben und unterhalten 
tausende  Menschen  m i t  de r 
s o g e n a n n t e n  „ T r i n k m u s i k “ . 
„Tr ink l ieder “  s ind L ieder,  d ie 
traditionell in Umgebungen gespielt 
werden, in denen alkoholische 
Getränke konsumiert werden. Im 
weltberühmten Hofbräuhaus in 
München spielen sie täglich mehrere 
Stücke und dabei wird viel Bier 
getrunken. Sie spielen ausschließlich 
traditionelle Blechblasinstrumente  
w ie  Po lka ,  Walzer,  Märsche, 
bekannte Solostücke und beliebte 
Melodien in speziell arrangierten 
Arrangements.
 Die Bands auf dem Oktoberfest 
München spielen meist Volkslieder, 

deutsche und internationale Popsongs, 
die meist im Chor von den Besuchern 
gesungen werden. Während des 
Münchner Oktoberfestes darf man auf 
die Bänke steigen, um zu tanzen und 
zu singen. 
 Wie auf anderen bayerischen 
Volksfesten üblich, werden auch 
auf dem Oktoberfest mehrmals pro 
Stunde “Ein Prosit der Gemütlichkeit” 
gesungen. Ohne Zweifel ist “Ein 
Prosi t  der Gemütl ichkei t ”  das 
meistgespielte Stück in bayerischen 
Bierzelten -üblicherweise kommt 
es zwei bis drei Mal pro Stunde zur 
Aufführung. 
 

Ein Prosit, ein Prosit
Der Gemütlichkeit
Ein Prosit, ein Prosit
Der Gemütlichkeit

Música para beber
 As tradicionais bandas e músicas 
da Oktoberfest trazem ainda mais 
alegria às cervejarias e divertem 
milhares de pessoas com a chamada 
“música para beber”. “Canções para 
beber” são músicas tradicionalmente 
tocadas em ambientes onde se 
consome bebidas alcoólicas. No 
mundialmente famoso Hofbräuhaus 
de Munique são tocadas várias 
composições musicais todos os dias 
e bebidos muitos chopes. Os músicos 
tocam apenas instrumentos de sopro 
tradicionais, como polcas, valsas, 
marchas, peças solo conhecidas 
e melodias populares em arranjos 
especialmente arranjados.
As bandas da Oktoberfest Munique 
tocam principalmente canções 

folclóricas, canções pop alemãs e 
internacionais, que geralmente são 
cantadas em coro pelos visitantes. 
Durante a Oktoberfest de Munique 
você pode subir nos bancos para 
dançar e cantar.
Como é comum em outros festivais 
folclóricos da Baviera, “Ein Prosit 
der Gemütlichkeit” é cantado várias 
vezes por hora na Oktoberfest. Sem 
dúvida, “Ein Prosit der Gemütlichkeit” 
é a peça mais executada nas tendas 
de cerveja da Baviera - geralmente é 
executada duas a três vezes por hora:

 Um brinde, um brinde
 À tranquilidade
 Um brinde, um brinde
 À tranquilidade

de “Muss i denn, muss i denn zum 
Städtle hinaus”, narravam a sepa-
ração, a saudade e a fidelidade, ou 
seja, a tristeza pelos laços rompi-
dos pela viagem, a angústia por ter 
deixado para trás um ente amado 
e ter prometido retornar, o poético 
hábito de entoar músicas a bordo 
funcionava como um calmante e 
trazia paz para as almas tão nervo-
sas em meio a uma tempestade de 
preocupações. Por fim, restou-nos 
o legado musical dessa travessia 
arriscada e demorada. Por mais 
que os tempos sejam outros, mui-
to mais modernos, tecnológicos e 
cheios de informação, podemos 
nos conectar com as músicas ale-
mãs reproduzidas por nossos an-
tepassados. Desse modo, somos 
capazes de perceber - por meio 
das melodias e das letras - o que 
passava em seus corações durante 
o processo de imigração e de sentir 
– uma vez que, se estamos aqui, 
é porque eles foram, sim, exitosos 
em suas jornadas imigratórias - a 
paz e o conforto, pois, ao final, tudo 
sempre dará certo.

Gustavo Sehnem em frente 
ao Gewandhaus de Leipzig
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SPC para embalar e emocionar o sábado
GRUPO TRAZ O SHOW NACIONAL “ACÚSTICO 2 – O ÚLTIMO ENCONTRO” À FESTA DA ALEGRIA

O tour de uma das bandas mais 
famosa do Brasil encanta por 
passa e promete fazer exata-

mente isso na 39ª Oktoberfest neste 
sábado, 27, no último show nacional 
da programação do evento. O grupo Só 
Pra Contrariar está percorrendo País 
com o espetáculo “SPC Acústico 2 – 
O Último Encontro”, protagonizando 
uma bela história com muitos capítu-
los.

Depois dez anos, Alexandre Pires 
voltou a se reunir com Fernando Pires, 
Hamilton Faria, Juliano Pires, Luís Fer-
nando, Sérgio Sales e Alexandre Popó 
no mesmo palco. E, após maravilhosas 
apresentações de estreia, diante 70 mil 
pessoas, no Allianz Parque, o estádio 
do Palmeiras em São Paulo; atrair uma 
legião de fãs para Florianópolis, Curi-
tiba, Rio de Janeiro, Sorocaba, Belo 
Horizonte, Porto Alegre; estremecer 
Lisboa e Porto, em Portugal, chegou a 
vez de Santa Cruz do Sul se emocionar 
aos embalos do SPC.

A turnê se tornou a oportunidade de 
os fãs reverem o SPC em sua formação 
clássica pela última vez. Quem viveu o 
fi nal dos anos 1980 e início dos 1990, 
sabe muito bem o que foi a febre Só 
Pra Contrariar. Os músicos lideraram 
as paradas das principais emissoras 
de rádio do Brasil, foram atração dos 
grandes programas de televisão e con-
quistaram o país rapidamente.

“SPC Acústico 2 – O Último Encon-
tro” é uma grande oportunidade para 
resgatar todo o glamour e furor criado 
no CD/DVD “Só pra Contrariar – Acús-
tico”, com sucessos como “Domingo”, 
“Essa tal liberdade”, “Depois do pra-
zer”, “Mineirinho”, “Que se chama 
amor”, “Sai da minha aba” e a diver-
tida “A barata da vizinha”. Os ingres-
sos estão à venda na plataforma www.
blueticket.com.br/39oktoberfest, com 
opções dos espaços Arena, VIP, Backs-
tage e mesas bistrô. A abertura da Are-
na de Shows do Parque da Oktoberfest 
ocorrerá às 21 horas. Com sua formação original, banda vem desfi lar os seus sucessos em Santa Cruz

Lucas Leawry

Danças típicas e atração internacional nesta sexta-feira

Rua 28 de Setembro, 90 - Santa Cruz do Sul - RS | Fones: (51) 3715-3133 / 9.9916.2078

As danças folclóricas são uma ce-
lebração vibrante da cultura e das 
tradições centenárias dos imigran-
tes alemães. Sendo uma das atrações 
já consagradas da Oktoberfest, elas 
são transmitidas de geração em ge-
ração nos grupos de dança e envol-
vem desde as crianças até idosos, e 
se caracterizam pelos trajes típicos 
coloridos, coreografias envolventes 
e músicas tradicionais que conta-
giam o público.

Nesta sexta-feira, 25, a 39ª Ok-
toberfest vai ser palco de oito grupos 
de dança de Santa Cruz e região, que 
prometem emanar toda a energia e 
o encanto das tradições folclóricas 
alemãs. Ao todo, quase 200 dança-
rinos devem se apresentar entre o 
início da tarde até a noite, no palco 
do pórtico principal do Parque da 
Oktoberfest, trazendo à tona a rica 
herança cultural que se mistura com 
o espírito festivo da Oktoberfest. O 
evento, que iniciou dia 10 de outu-
bro, se encerra neste domingo, 27.

ATRAÇÃO INTERNACIONAL
O Grupo Ballet Ucraniano Tryzub, 

da Argentina, é originário da região 
de Misiones, uma área marcada pela 
forte colonização ucraniana. Forma-
do por descendentes de imigrantes, 
o grupo mantém vive a tradição cul-
tural do país do leste europeu, que é 
parte essencial da identidade dessa 
comunidade. As apresentações são 
uma imersão nas danças tradicio-
nais da Ucrânia, com coreografias 
que mesclam vigor, graça e movi-
mentos característicos. “A dança 
ucraniana é considerada uma das 
mais bonitas do mundo na questão 
folclórica”, destaca um dos coorde-
nadores de Cultura e Folclore da 39ª 
Oktoberfest, Mártin Goldmeyer.

Com trajes ricamente detalhados, 
inspirados nas vestimentas tradicio-
nais da Ucrânia, o Grupo Tryzub ex-
pressa em cada performance a ale-
gria e a paixão de seu povo. Na Festa 
da Alegria, a apresentação, a partir 

Grupo Tryzub, da Argentina, traz a cultura ucraniana para a festa germânica

das 19h45, promete trazer uma co-
nexão única entre Argentina, Ucrâ-
nia e Brasil, unindo culturas e ce-

lebrando a diversidade de um povo 
que mantém suas raízes vivas atra-
vés da arte.

Divulgação
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Mais um desfi le para embelezar o Centro
TERCEIRO CORTEJO PELA MARECHAL FLORIANO PROMETE MAIS EMOÇÕES NA MANHÃ DE DOMINGO

Sucesso total nos 
dois primeiros fi-
nais de semana, o 

desfile temático da 39ª 
Oktoberfest deve fazer o 
público lotar mais uma 
vez a Rua Marechal Flo-
riano neste domingo. 
Com alegria e energia 
contagiantes, os cerca 
de 6,8 mil figurantes 
em 40 alas, no chão e 
em carros alegóricos, 
contam a história dos 
imigrantes, celebrando 
o tema “Esperança, Fé, 
Plantar e Colher”. O co-
meço do cortejo será às 
10h30.

Os quatros primeiros 
carros – “A chegada”, 
“O colono”, “O conví-
vio” e “O Bicentenário” 
– homenageiam os 200 
anos da imigração ale-
mã no Brasil. Nessas 

alegorias, são retrata-
das a jornada dos imi-
grantes na chegada 
ao país, seus hábitos e 
tradições. Em seguida, 
centros, associações e 
sociedades culturais se 
apresentam. A Coorde-
nação Executiva da 39ª 
Oktoberfest, liderada 
pelo presidente Lucia-
no Menezes e pela vi-
ce-presidente Daniela 
Laner, também passam 
pela passarela, acom-
panhados da Banda 
Munich.

A família símbolo da 
festa – Fritz, Frida, Max 
e Milli – surgem no car-
ro 2, “A Oktoberfest”, 
que homenageia o pró-
prio evento a partir das 
cores azul e branco, que 
regem a Festa da Alegria 
deste ano. As soberanas 

da 39ª edição – rainha 
Tatiane D’Avila e prin-
cesas Nathalia Konzen 
e Karoline Klaus – es-
banjam emoção e ale-
gria no carro 3, que re-
trata a esperança de um 
novo começo para os 
imigrantes. Logo após, 
vêm as soberanas das 
edições anteriores, com 
seus trajes de gala.

O carro 4, denomi-
nado “175 anos da imi-
gração alemã em Santa 
Cruz do Sul”, conta um 
pouco do passado e do 
presente através de 
painéis com os princi-
pais pontos turísticos 
do município, ativida-
des e eventos impor-
tantes. A alegoria 5, “O 
progresso”, representa 
a economia e cresci-
mento, simbolizando o 

Figurantes distribuídos em 40 alas contam a história dos imigrantes alemães

Rodrigo Assmann

desenvolvimento eco-
nômico pelas ferrovias.

Um símbolo de força 

e esperança, o cavalo 
caramelo, é o destaque 
da alegoria 6, “A resili-
ência”, homenagean-
do os gaúchos atingi-
dos pelas enchentes e 
a grande mobilização 
voluntária realizada 
em todo País. O car-
ro 7 exalta a beleza 
das flores, a fartura da 

gastronomia e delícias 
culinárias e a confra-
ternização familiar. O 
último e mais espera-
do carro, o Bierwagen 
(carro do chope), lem-
bra o público onde tudo 
começou, a primeira 
Oktoberfest, realizada 
em 1810, em Munique, 
na Alemanha.

Riovale Jornal marca presença na 39ª Oktoberfest

Em seu estande, o Jornal da Comunidade fi ca ainda mais próximo da comunidade

Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

Na Festa da Alegria, 
a presença do Riovale 
Jornal já é tradição. Em 
seu estande, instalado 
no Centro de Eventos, os 
visitantes podem conhe-
cer a trajetória do Jornal 
da Comunidade, um dos 
mais tradicionais veícu-
los de comunicação de 
Santa Cruz do Sul, que 
completou 48 anos de 
existência e de circulação 
ininterrupta em 22 de se-
tembro. Pontos turísticos 
de Santa Cruz em painéis 
fazem parte da decoração 
do espaço, com destaque 
para Fritz e Frida – bone-
cos símbolos da Oktober-
fest –, Catedral São João 
Batista, Lago Dourado – 
Prefeito Telmo Kirst, Tú-
nel Verde e Monumento 
ao Imigrante.

Com seu estande, o 
Riovale se propõe a estar 
ainda mais próximo da 
comunidade, apresentan-
do seu trabalho aos visi-
tantes e recebendo seus 
assinantes, anunciantes 
e leitores. Em um espaço 
aconchegante de inte-
gração, que é a essência 
da festividade, também 
estão disponíveis exem-
plares promocionais do 
jornal.

JORNAL IMPRESSO
O Riovale, que acom-
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panha desde o início a tra-
dição da Oktoberfest, tam-
bém está presente com a 
cobertura jornalística do 
evento, em páginas espe-
ciais da festividade. As edi-
ções circulam às terças e 
sextas-feiras. Em suas pá-
ginas, ainda oferece maté-
rias sobre política, econo-
mia, polícia, variedades, 
saúde, educação, esportes, 
entre outros, além de colu-
nas sobre diversas áreas. 
A sede do Riovale Jornal 
fi ca na Rua Osvaldo Cruz, 
402, Bairro Higienópolis – 
contatos podem ser feitos 
pelo telefone (51) 3056-
3211 e e-mails jornalis-
mo@riovalejornal.com.br 
(Redação) e comercial@
riovalejornal.com.br (Co-
mercial).
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Data dedicada ao profissional da Odontologia
NESTE 25 DE OUTUBRO, TAMBÉM É CELEBRADO O DIA NACIONAL DA SAÚDE BUCAL

O dia 25 de outubro é dedicado 
a homenagear os dentistas 
brasileiros e a alertar para a 

importância dos cuidados com a saú-
de bucal, a fim de se evitar doenças 
que podem não só afetar os dentes e 
a boca, como outras partes do corpo. 
A data foi escolhida para se come-
morar o Dia do Dentista no Brasil e o 
Dia Nacional da Saúde Bucal em alu-
são à criação dos primeiros cursos de 
Odontologia no País, em 1884.

O dentista Bruno Franzão alerta 
para a importância da manutenção da 
saúde bucal, já que uma boca malcui-
dada pode gerar problemas em ou-
tras regiões do corpo. “Existem várias 
doenças que podem ser agravadas 
ou ser até geradas por complicações 
existentes na boca: as cardiovascula-
res, o risco de derrame e até mesmo 
a questão do infarto. A infecção bucal 
pode inclusive gerar o aborto”, alerta.

Para cuidar bem da saúde bucal, é 
preciso fazer uma higienização ade-
quada dos dentes, gengivas e língua. 
Além disso, visitas periódicas ao den-
tista ajudam a prevenir o desenvolvi-
mento de problemas mais graves. A 
população brasileira conta serviços 
odontológicos de forma gratuita no 

Sistema Único de Saúde, o SUS. Eles 
são disponibilizados em unidades de 
Saúde da Família, postos de saúde, 
unidades odontológicas móveis, cen-
tros de especialidades odontológicas 
e hospitais.

Assim, o 25 de outubro chama a 
atenção para a importância da saú-
de oral na prevenção de doenças e 
na promoção do bem-estar. Segundo 
dados do Conselho Federal de Odon-
tologia (CFO), no Brasil já há mais de 
400 mil cirurgiões-dentistas, uma mé-
dia de 504 habitantes por profissio-
nal. Os planos odontológicos desem-
penham um papel fundamental nesse 
contexto, facilitando o acesso a trata-
mentos preventivos.

Manter uma rotina adequada de 
higiene oral vai além de um sorriso 
bonito: é sinônimo de saúde e bem-
-estar e impacta significativamente 
na qualidade de vida das pessoas. Por 
isso, a conscientização sobre a saúde 
bucal é crucial para a prevenção de 
doenças, já que problemas não trata-
dos podem levar a complicações mais 
graves, como o câncer de boca, infar-
to e demência, uma vez que a boca é 
uma porta de entrada para microrga-
nismos nocivos.

Manter uma rotina adequada de higiene bucal faz muito bem e evita outros problemas

Divulgação

Estigmas e a evolução 
do tratamento de canal

Meu nome é Vinícius 
Zanette, sou cirurgião-
-dentista clínico geral e 
especialista em Endo-
dontia (tratamento de 
canal). Busco salvar den-
tes antes da extração e 
garantir que o tratamen-
to seja realizado sem dor.

O tratamento de ca-
nal, também conhecido 
como tratamento endo-
dôntico, sempre esteve 
cercado de estigmas. 
Antigamente, muitos 
associavam esse proce-
dimento à dor intensa, 
ao desconforto e a um 
processo demorado. 
Além disso, havia uma 
percepção errônea de 
que um dente com dor 
precisaria ser extraído, 

pois essa era vista como 
uma opção mais simples 
e rápida.

A evolução no trata-
mento de canal baseia-se 
em avanços tecnológi-
cos, como o RX digital e 
a instrumentação meca-
nizada, que ajudam a re-
duzir a dor, o tempo de 
recuperação e o tempo 
de trabalho. A anestesia 
local permite que o pa-
ciente se submeta ao tra-
tamento sem sentir des-
conforto significativo. 
Hoje, os pacientes estão 
mais informados sobre a 

importância da saúde bu-
cal e reconhecem a real 
necessidade de manter o 
dente na boca. Ambien-
tes mais confortáveis e 
práticas que minimizam a 
ansiedade também con-
tribuem para essa evolu-
ção.

Essas mudanças têm 
contribuído para uma 
percepção mais positiva 
do tratamento de canal, 
fazendo com que mais 
pessoas o vejam como 
uma solução viável e efi-
caz para problemas den-
tários.

Divulgação
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Profissional em constante evolução
COORDENADORA DO CURSO DE ODONTOLOGIA DA UNISC ABORDA OS DESAFIOS E O FUTURO DA PROFISSÃO

Centro Cirúrgico Odontológico as Unisc é um dos diversos espaços para a prática de estudos e atendimentos à população

Guilherme Athayde
jornalismo@riovalejornal.com.br

Profi ssionais de extrema 
importância nos cuidados 
com a saúde da popula-

ção, os dentistas comemoram 
a sua data especial nesta sexta-
-feira: o Dia do Dentista. O 25 
de outubro é lembrado no Bra-
sil em virtude do decreto, que 
criou, em 1884, os primeiros cur-
sos de graduação em Odontolo-
gia, na Bahia e no Rio de Janeiro. 
Em nível mundial, esses profi s-
sionais são homenageados em 
3 de outubro, data da criação 
da primeira faculdade do ramo, 
a Baltimore College of Dental 
Surgery, nos Estados Unidos, em 
1840.

Para a professora e coordena-
dora do curso de Odontologia da 
Universidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc), Beatriz Baldo Marques, a 
profi ssão tem espaço para todos 
que queiram seguir carreira e 
manter a evolução em sua traje-
tória profi ssional. “O profi ssional 
precisa defi nir em que área/espe-
cialidade gostaria de trabalhar e 
depois buscar onde quer exercer 
a profi ssão. Ver se, proporcional-
mente à população e ao poder 
aquisitivo desta, há mercado de 
trabalho”, indica.

Entre os desafi os da profi s-
são, Beatriz destaca a necessida-
de do imediatismo, mas adverte 
que é necessário pensar nos di-
versos passos da carreira para 
alcançar o sucesso. “Parece-me 
que o principal desafi o atual-
mente é o imediatismo. Os pro-
fi ssionais querem alcançar suas 
metas profi ssionais em pouco 
tempo e não é assim, precisa ter 
uma caminhada”, adverte.

A escolha pelo curso é funda-
mental no seguimento da pro-
fi ssão de dentista. Optar pelo 
aprendizado em instituições 
qualifi cadas, com professores 
experientes e uma boa prática 
laboratorial é de suma relevân-

Divulgação

A coordenadora do curso de Odontologia 
da Unisc avalia positivamente o serviço pú-
blico que atende a população de Santa Cruz 
do Sul, através do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Beatriz Marques destaca que algumas 
especialidades ainda merecem maior aten-
ção das autoridades, para que um serviço 
odontológico ainda mais apurado esteja ao 
alcance de todos.

“O município se preocupa com a saúde 
bucal da população e investe nisso, porém 

deve-se destacar que na atenção básica nem 
todos os procedimentos são contemplados, 
pois muitos fazem parte da atenção secun-
dária ou terciária. Ainda não temos o centro 
de especialidade odontológica implanta-
do aqui. O curso de Odontologia da Unisc, 
muitas vezes, acaba suprindo a demanda de 
procedimentos mais complexos, porém não 
é referência SUS”, observa Beatriz.

Para os profi ssionais dentistas que procu-
ram seguir carreira no setor público, a dica é 

sempre avaliar bem os editais e a remunera-
ção oferecida. Ainda para seguir em uma tra-
jetória de sucesso na área, a coordenadora 
destaca que a conclusão da graduação não 
pode ser o ponto fi nal dos estudos. “O que 
não pode é pensar que, se fez uma gradu-
ação, o sucesso está garantido. Há necessi-
dade de constante aprendizado, dedicando 
tempo e recurso fi nanceiro para realização 
de cursos, participação em eventos e con-
gressos. Não pode parar nunca”, aconselha.

cia. “Outro fator importante é 
analisar na arquitetura curri-
cular o que o curso oferece de 
prática e quando elas iniciam. A 
odontologia é basicamente fei-
ta de prática clínica. Na Unisc, 

o acadêmico tem prática labo-
ratorial específi ca da Odonto-
logia no primeiro semestre. No 
terceiro, vai realizar atividades 
com pacientes na imaginologia 
(exames de imagem) e atenderá 

pacientes na clínica a partir do 
quarto semestre”, revela a coor-
denadora. 

Beatriz destaca ainda que, em 
sua formação, os acadêmicos da 
Unisc realizam a prática de for-

ma individual, com orientação 
do professor. Isso faz com que 
o graduando tenha uma experi-
ência de atendimento que fará 
a diferença após o término dos 
estudos.

Região oferece atendimento de qualidade
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Os shows da 39ª Oktoberfest
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Com diversos hits na lista dos mais 
tocados nas rádios Brasil afora, su-
cesso nas redes sociais e no topo 

das paradas brasileiras e internacionais, 
Lauana Prado abriu o primeiro fi m de se-
mana de shows da 39ª Oktoberfest. No 
dia 11 de outubro, a cantora goiana subiu 
ao palco da Arena de Shows, e apresen-
tou seus principais sucessos, entre eles, 
“Haverá Sinais”, “Sombra Desconhecida” 
e “Depois”, além de músicas clássicas do 
estilo sertanejo. 

Já no dia 12, o primeiro show da noi-
te foi da banda Traia Véia. O quarteto 
formado pelos amigos Edu Araújo, Dario 
Rodrigues, Vini Gouvêa e Pedro Cordeiro 
explodiu nos streamings de música, e só 
no Spotify acumula quase 8 milhões de 
ouvintes mensais. Na ocasião eles canta-

ram os sucessos do grupo como “Wi-Fi” e 
“Equivocada”.

O DJ e produtor musical brasileiro Alok 
foi a segunda atração nacional a se apre-
sentar no dia 12. Classifi cado, por três 
anos consecutivos (2021, 2022 e 2023), 
como o 4º melhor DJ do mundo, ele rea-
lizou um show com performances cheias 
de animação e luzes, animando todo o 
público, e transformando a noite em uma 
experiência completa e inesquecível.

A noite de 18 de outubro foi especial 
para a banda Corpo e Alma, que gravou 
durante a Festa da Alegria o seu novo 
DVD, intitulado “Incomparável”. Músicas 
como “Perigosa e Linda” e “Pistoleira” 
incendiaram o público, que ainda foi pre-
senteado com participações especiais 
de Marcos & Belutti, Bruno & Marrone 

e da cantora Luísa Barbosa. A gravação 
transformou a Arena de Shows em um 
espetáculo histórico para a banda, que 
é um dos destaques da cena musical do 
sul do país.

Após, a dupla sertaneja Bruno & 
Marrone subiu ao palco, e fez uma apre-
sentação cheia de emoções. Eles emba-
laram o público ao cantarem seus suces-
sos como “Dormi na Praça”, “Choram as 
Rosas” e “Na Conta da Loucura”.

No dia 19 de outubro foi a vez do can-
tor Luan Santana subir ao palco, com o 
espetáculo “Luan City”, que reúne gran-
des sucessos do artista e algumas mú-
sicas inéditas. Estiveram presentes no 
show diversos hits de sua carreira, como 
"Meteoro", "Amar não é Pecado", "Sinais", 
e "Acordando o Prédio".

Nathalia Konzen da Silva, Tatiane Caroline Voese D’Avila, Luan Santana e 
Karoline Ribeiro Klaus

Lásaro Lima e amigos

Lauana Prado

Luciano Menezes e DJ Alok

Marcos & Belutti

Daniela Laner e Vinícius Ferreira Laner com a banda Traia Véia

Fábio Mayer e Taiane Brandt Bruno & Marrone, e banda Corpo e Alma
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 O show nacional do grupo Só 
Pra Contrariar (SPC) - Acústico 2, 
será neste sábado, 26, na Arena de 
Shows do Parque da Oktoberfest. O 
acesso para o público acontece às 
21h.

 Está acontecendo, até dia 27 de 
outubro, com uma vasta programa-
ção, a 6ª Semana Lixo Zero de Santa 
Cruz do Sul. Um evento para pensar, 
organizar e executar ações ambien-
tais em prol de uma cidade mais 
sustentável.

 A apresentação de danças do 
S.C.F. Oktobertanz - Ofi cial de San-
ta Cruz do Sul, será sábado, 26, às 
20h45, no Pórtico Principal do Par-
que da Oktoberfest.

 O União Corinthians venceu o 
clássico gaúcho do NBB, tempora-
da 2024/2025, contra o Caxias do 
Sul, na noite da última quarta-feira, 
23, no Ginásio do Sesi, em Caxias 
do Sul.

 Será no dia 31 de outubro, às 

20h30, o jantar de aniversário em 
celebração aos 40 anos da Copa-
me, no Salão da Comunidade Evan-
gélica Centro. No cardápio, galeto, 
massa, saladas e sobremesas. Os 
ingressos devem ser adquiridos an-
tecipadamente na Copame ou com 
as patronesses.

 O Dia do Produtor de Tabaco é 
comemorado ofi cialmente em 28 
de outubro, momento em que as 
milhares de pessoas envolvidas 
com o cultivo são celebradas.

 A cerimônia ofi cial de encerra-
mento da Festa da Alegria de 2024 
acontece neste domingo, 27, às 
19h, no Pavilhão Central.

 A 60ª Convenção Regional de 
Supermercados, feira supermerca-
dista promovida pela Associação 
Gaúcha de Supermercados – Agas, 
acontece nos dias 29 e 30 de ou-
tubro, em Tramandaí, no Centro de 
Eventos Municipal, trazendo opor-
tunidades, negócios e capacitação 
para todo o varejo local. 

COMEMORAM HOJE: Luís Kaufmann, Rhuan Silveira, Bárbara Rosário, 
Bárbara Daniel Sophia, Dária Silveira, Cassiano Bringmann, Dulce Kothe 
Dreyer, Celso Rech, Nestor Raschen, Felipe Peixoto, Josi Helfer, Eduardo 
Freese e Márcia Heloisa Conrad.            
N0 DOMINGO: Maria Regina Eichenberg, Solange Garske Weber, Júnior 
Düpont, Daniela Zubaran, Diego Joel Bandeira, Barbara Costa, Thyago 
Motta e Renato Hirsch.        
NA SEGUNDA-FEIRA: Alexandre Luis Kunzel, Aderlei Petry, Roger 
Henkes, Fernanda John, Marta Kaercher, Majoce Lima, Sandra Weiss e 
Juliana dos Santos.      
NA TERÇA-FEIRA: Felipe Baierle, Pablo Raphael Severo, Luiz Rockenba-
ch, Débora Limberger, Keoma Ismael Viana, Rodrigo Keller, Guilherme 
Bittencourt, Eduardo Haas, Pâmela Ferreira, Claudia Goldschmidt e Leo-
nor Therezinha Silva Weimer. 
NA QUARTA-FEIRA: Elisandra Furtado Bechert, Henrique Schoepf, Ro-
bert Torrel, Felipe Lohmann e Guilherme Seibert.
NA QUINTA-FEIRA: Evandro Silveira, Jhonny Martins de Lima, Joselaine 
Cavalheiro, Mirna Kist, Andressa Henn, Suilan Conrado, Débora Peil, An-
dré Souza e Marcos Beus.

Rua Marechal Deodoro, 776
esquina rua Fernando Abott

Fone: 51 3902- 1366    
E-mail: traumatos@traumatos.com.br

Mateus Becker e amigos

Luan Santana Rafael Moraes e Fernanda Martins

Banda Traia Véia

Marcelo Stahlecker e Lauana Prado

DJ Alok
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Eu chamo vocês de amigos!

Educação e trabalho

Palavras amáveis

IGREJA EVANGÉLICA DE CONFISSÃO LUTERANA NO BRASIL

Sorte – Acaso – Deus?

O Mestre Jesus encarnou no seio da humani-
dade para nos ensinar o caminho da santifica-
ção. Nada o que é impuro estará apto a habitar 
no mundo perfeito.

Transcorridos 2 mil anos, as palavras de Je-
sus ecoam hoje de forma muito contundente. Dis-
se o Mestre:  “O tempo está cumprido, e o Reino 
de Deus está próximo. Arrependei-vos, e crede no 
evangelho” (Marcos I, versos 14 e 15).

Allan Kardec traz mais luz a essas palavras 
ao citar: “São chegados os tempos, dizem-nos 
de todas as partes, marcados por Deus, em que 
grandes acontecimentos se vão dar para regene-

ração da Humanidade” (capítulo XVIII, item 1 – 
“A Gênese”).

Todos nós, os trabalhadores da última hora, os 
eleitos do Senhor, informados por Jesus nas suas 
sábias lições, ansiosos esperamos por este momen-
to tão sublime de mudança de ciclo da humanidade 
e sobre a chegada dos tempos, como nos informou o 
codificador do espiritismo e Allan Kardec.

Algumas informações nos foram dadas pelo 
Divino Professor e desse modo podemos saber 
que os tempos são chegados: “Agora, aprendam 
a lição da figueira. Quando os ramos surgem e 
as folhas começam a brotar, vocês sabem que o 

verão está próximo. Da mesma forma, quando 
virem todas essas coisas, saberão que o tempo 
está muito próximo, à porta” (Mateus 24:32-34).

A transição planetária está nos concedendo 
sinais e efeitos de grandes e profundas mudan-
ças, as do abandono de todo mal, e passando a 
viver a cultura do amor, da caridade, do respeito 
consciente de todas as leis. Não é fácil mudar, 
mas é possível. Se não fosse possível, nosso Pai 
Celeste não teria nos confiado tamanha respon-
sabilidade em realizar esta tarefa de elevação 
espiritual.

Este é um momento que a humanidade ansio-

samente esperava há milênios. Não é um momen-
to de desânimo, de angústia ou de dúvidas, mas 
de fé em um mundo melhor. Jesus disse que não 
nos deixaria órfãos e nós sabemos disso. Tenha-
mos certeza de que Ele está nos conduzindo com 
sabedoria e amor.

Procuremos trabalhar no aperfeiçoamento 
moral e espiritual, mudando a cada dia um pou-
co mais e, por termos um condutor experiente, 
chegaremos a bom porto em segurança. Todos 
tenhamos bom ânimo.

H. C. Heine

As comunidades cristãs católicas celebram, 
no último domingo de outubro, o Dia Nacional da 
Juventude. Este evento, celebrado há várias déca-
das, tem o objetivo de despertar as comunidades 
e lideranças eclesiais para a necessidade de en-
tregar às novas gerações o Evangelho como um 
caminho de felicidade e realização humana.

Quem já viveu esta fase de transição chamada 
juventude conhece por experiência as tensões que 
a caracterizam: a força do sonho ameaçada pelo 
escuro do medo; a insatisfação com o passado 
questionada pela incerteza sobre o futuro; o dese-
jo de liberdade ferido pela chaga da dependência; 
a rejeição das instituições pressionadapela neces-
sidade da segurança; enfim: a dor e a delícia de 
ser sujeito de si mesmo.

O tema de reflexão e celebração do Dia Nacio-
nal da Juventude de 2024 é uma afirmação afetu-
osa de Jesus ao grupo de discípulos e discípulas 
que haviam se encantado com sua proposta de 
vida, mas estavam cercados de medos e incerte-
zas, especialmente depois que Jesus avia anun-
ciado o que seria perseguido, denunciado, conde-
nado e executado.

Depois de assegurar seu compromisso de dar 
a vida de forma generosa e livre para que todos 
os seres humanos vivam plenamente, Jesus partiu 
com eles pão e serviu vinho, dizendo que esse ges-
to era o selo de uma aliança insuperável com seus 
amigos. E completou o sentido do gesto e das pa-
lavras tomando nas mãos jarra e toalha e lavando 
os pés de todos, como se fosse um escravo.

Seu gesto e suas palavras desconcertaram 
profundamente aquele grupo de jovens, ainda 
queimados pelo desejo de segurança e sucesso. E 
Jesus sentiu a necessidade de prolongar o diálogo 
com eles noite adentro. É nesse clima de tensão e 
amizade, de cumplicidade que caracteriza as rela-
ções mais profundas, que ele diz que os quer como 
amigos, e não como empregados ou adoradores; 
que os amigos verdadeiros dão a vida uns pelos 
outros.

Ora, essa afirmação alvissareira se dirige tam-
bém a vocês, jovens de hoje. Jesus não nega nada 
daquilo que vocês são e buscam, daqueles valores 
humanos que não se resumem à moda da estação. 
Ele propõe um caminho de felicidade verdadeira, 
que não se desfaz com o sol que fere os olhos de-

pois de uma noite de balada.  Ele não lhes subtrai 
nada que seja realmente precioso, e lhes oferece o 
melhor para alcançar uma vida que valha a pena.

Que nossas comunidades cristãs se deixem 
interpelar a frase de Jesus que inspira oDia Nacio-
nal da Juventude. Como Jesus, tenhamos confian-
ça nas novas gerações, dediquemos a ele nossa 
atenção, tratemos os jovens como amigos e ami-
gas, e não como pessoas imaturas e incômodas. 
Sem as novas gerações, nossas comunidades per-
dem a capacidade de sonhar e de inovar, e correm 
o risco de decair numpessimismo doentio que tem 
pouco a ver com a fé em Jesus Cristo.

Dom Itacir Brassiani
Bispo diocesano de Santa Cruz do Sul

Educação e trabalho. Sem a eficiência de 
ambas as partes, o futuro de qualquer povo fica 
seriamente comprometido. Um bom ensino não 
ocorre sem seu principal agente, o dedicado 
professor, quando exerce o ofício, transmitindo 
conhecimentos e nobres caracteres aos alunos. 
Recordemos como ele é importante em nossas 
vidas. Façamos isso diariamente. Nenhum país 
conquista verdadeiro progresso longe dos esfor-

ços educativos de seus mestres. De suas lições 
pedagógicas, quando iluminadas pelo amor di-
vino, surge a claridade, que direciona a criatura 
por acertados caminhos.

Por isso, a rede de ensino da Legião da Boa 
Vontade, fundamentada na educação com es-
piritualidade ecumênica, prioriza igualmente a 
capacitação periódica de seus profissionais. É 
imprescindível o preparo deles na aplicação das 

diretrizes da linha educacional que desenvolve-
mos na LBV há décadas. Fazem parte dela a Pe-
dagogia do Afeto (para crianças) e a Pedagogia 
do Cidadão Ecumênico (para jovens e adultos), 
que agregam valores espirituais e materiais no 
trato fraterno e disciplinante dos educandos.

A responsabilidade de um educador ultra-
passa o entendimento comum. Em seu verbo, 
encontra-se o sábio poder de transformar des-

tinos para o bem. A inspiração adotada tem de 
ser sempre a melhor possível. Por exemplo, a 
do Pai Celestial, Criador e Pedagogo do Univer-
so, cujo método de aprendizado está na pró-
pria natureza, que nos cerca e da qual somos 
integrantes.

José de Paiva Netto
Jornalista, radialista e escritor

Compartilho a experiência de vida de três 
amigos: Frederico, Ervino e Balduíno. Os três 
são pequenos agricultores. Suas propriedades 
são perto uma das outras. Eles participam dos 
mesmos eventos. Do mesmo clube de futebol. E 
são membros da mesma comunidade luterana. 
Às vezes, até são vistos juntos na igreja. Mas eles 
não agem da mesma forma.

Quando a colheita não rende o suficiente para 
pagar as despesas, as reações dos três são di-
ferentes.

O Frederico se culpa: “É... desta vez eu tive 
azar. Plantei na época errada. Se eu tivesse plan-
tado um mês antes, talvez tivesse uma colheita 
melhor”.

O Ervino lamenta: “O tempo, de novo, não ajudou. 
Gastei em adubo, em semente e em mão de obra. Fiz 

a minha parte, mas, na hora certa, não choveu!”.
O Balduíno examina: “Se desta vez não deu 

quase nada, é porque Deus está querendo me 
ensinar alguma coisa. Nos anos que passaram, 
o dinheiro que entrou foi o suficiente e até sobrou 
um pouco. Está na hora de, pelo menos, a gente 
aprender a dar mais valor ao que Deus nos dá”.

Quando a colheita ultrapassa as melhores ex-
pectativas e a safra é boa, as reações dos três 
também são diferentes.

O Frederico elogia: “Desta vez eu acertei em 
cheio! Escolhi a melhor época para o plantio. 
Caprichei. Meu esforço foi recompensado. Vale 
u a pena. Sorte a minha”.

O Ervino festeja: “Agora sim, o tempo ajudou! 
Choveu na hora certa. Não faltou sol. A semen-
te foi boa. O veneno matou as pragas. Tudo deu 

certo”.
O Balduíno agradece: “Graças a Deus, a co-

lheita foi ótima! Tudo contribuiu. Deus ajudou!”.
Esses amigos e vizinhos, diante da mesma 

situação, têm pensamentos e reações diferentes. 
Em tudo Frederico vê sorte ou azar e o resultado 
de seu próprio esforço. Ervino vê as consequên-
cias de um bom ou mau tempo, de um ótimo ou 
péssimo material investido. E Balduíno reconhe-
ce o mesmo que seus vizinhos, mas vai além. 
Com os olhos da fé, ele reconhece a ação de Deus 
em sua vida e em seu trabalho.

A pergunta é: “Como você reage em relação 
ao que acontece em sua vida?”. É fruto da sorte 
ou do azar? É resultado do seu trabalho, de seus 
erros ou acertos? Ou você reconhece, que Deus 
caminha ao seu lado e o acompanha: falando, 

aconselhando, orientando, ouvindo, ajudando e 
lhe dando lições para você aprender? Seja sin-
cero em sua resposta! É um bom começo! Aben-
çoado dia!

 Pastor Eliézer Bublitz
Igreja Evangélica de Confissão 

Luterana no Brasil

Avisos: 
Sábado, 26 – Culto na Comunidade Gustavo 

Adolfo, com Santa Ceia, às 18h30.
Domingo, 27 – Culto na Comunidade de Linha 

Pinheiral, com Santa Ceia, às 9 horas. Culto da 
Família na Comunidade Centro às 9h30.

Quinta-feira, 31 – Culto da Reforma na Co-
munidade Centro às 19 horas. 

MCC realiza 104º cursilho para mulheres 
– O Movimento de Cursilho da Cristandade 
(MCC) da Diocese de Santa Cruz do Sul reali-
za neste final de semana, dias 25, 26 e 27, o 
104º Cursilho para Mulheres na Casa de Re-
tiros Loyola. A coordenadora do retiro é Kátia 
Favaretto e a assessora, Marlova Culau  Piane-
zzola. O diretor espiritual é o padre Maurizan 
do Nascimento.

Celebrações de Crisma – Neste final de 
semana, serão realizadas celebrações com o 
Rito do Sacramento de Crisma em paróquias 
de Encruzilhada do Sul, Arvorezinha, Itapu-
ca e Ilópolis. Na Paróquia Santa Bárbara, de 
Encruzilhada do Sul, serão três celebrações. A 
primeira delas será no sábado, 26, às 14 ho-
ras, na Comunidade Santo Antônio, de Vau dos 
Prestes. No mesmo dia, às 18 horas, a Santa 
Missa acontece na Igreja Matriz. No domingo, 
27, às 9 horas, a celebração é na Comunidade 
Santa Cecília, de Herval. Todas as celebrações 
serão presididas pelo bispo emérito Dom Aloí-
sio Alberto Dilli.

Na Paróquia São João Batista,de Arvore-

zinha, as celebrações serão realizadas no sá-
bado, 26, às 14 horas e às 18 horas. Ambas 
serão presididas pelo bispo diocesano Dom 
Itacir Brassiani. Na Paróquia São José do Pa-
trocínio, de Itapuca, a Santa Missa será no sá-
bado, 26, às 9 horas, presidida por Dom Itacir 
Brassiani. Na Paróquia São Paulo, de Ilópolis, 
a celebração será no domingo, 27, às 8 horas, 
também será presidida por Dom Itacir Bras-
siani.

Conselho Diocesano de Evangelização – 
Na terça-feira, 5 de novembro, o Conselho Dio-
cesano de Evangelização (CDE) da Diocese de 
Santa Cruz do Sul irá se reunir para o último 
encontro do ano. As atividades acontecem no 
Seminário São João Batista, das 8h30min às 
17 horas. Na pauta serão discutidos assuntos 
importantes para a diocese, como a avaliação 
da caminhada pastoral 2024, perspectivas 
para o próximo ano, Jubileu 2025 – Peregri-
nos da Esperança e o processo da 14ª Assem-
bleia Diocesana de Pastoral. Estão convida-
dos a participar todos os padres e diáconos, 
representantes do Conselho de Presbíteros, do 
Núcleo de Religiosos, do Conselho de Leigos e 
Leigas, os coordenadores de pastorais sociais, 

movimentos, serviços e lideranças leigas.
Encontro Diocesano de Famílias – Com o 

objetivo de resgatar o verdadeiro sentido do 
ser família e fortalecer os laços familiares à 
luz do Evangelho, será realizado o 2º Encon-
tro Diocesano de Famílias. O evento acontece 
no dia 10 de novembro, das 10 horas às 17 
horas, em Encantado. A programação inclui 
um dia de oração, formação e espiritualida-
de, com início às 10 horas, na Comunidade 
Santo Agostinho. O encerramento está pre-
visto para as 17 horas, com a Santa Missa no 
Cristo Protetor. Inscrições e informações no 
link: https://ticketclube.com.br/produto/en-
contro-familias-encantado-2024/?v=12786b-
cde161.

Holywins – A Catedral São João Batista de 
Santa Cruz do Sul realiza no próximo dia 2, sá-
bado da semana que vem, a segunda edição do 
Holywins – um modo católico de celebrar o Dia 
de Todos os Santos. O evento, que contará com 
uma programação especial voltada as crian-
ças e aos jovens, terá início às 17h com mis-
sa na Catedral São João Batista.  A novidade 
desta edição, será o desfile temático que terá 
11 alas dedicadas a homenagear o Beato Car-

lo Acustis, que faleceu em 2006, aos 15anos, 
vítima de leucemia. Pede-se que as crianças 
venham caracterizados com o Santo de sua 
preferência. Após o desfile, às 18h45min, a 
concentração será no Centro Comunitário com 
momentos lúdicos, brinquedos infláveis, vídeo 
game entre outros. Haverá ainda Flash Mob e 
Dj Jean de Sá, com músicas católicas. 

Romaria de Schoenstatt – A comunidade 
santa-cruzense se prepara para a 45ª Roma-
ria ao Santuário de Schoenstatt, que terá como 
tema “Com a Mãe e Rainha, peregrinos da es-
perança”. O evento religioso ocorrerá no dia 24 
de novembro, um domingo. A saída da cami-
nhada será às 8h30, da frente da Catedral São 
João Batista, seguindo pela Rua Marechal De-
odoro até a Fernando Abott, no Bairro Goiás. 
Durante o trajeto os romeiros farão duas pa-
radas, uma em frente ao Hospital Santa Cruz, 
para uma prece pelos enfermos, e a outra em 
frente a uma escola de educação infantil, loca-
lizada próximo ao Santuário, para uma prece 
destinada aos estudantes e profissionais da 
área da educação. Na chegada, prevista para 
às 9h30, será celebrada a santa missa no san-
tuário.
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   Excelente terreno em condomínio fecha-
do, com portaria, espaço gourmet, quadra 
de esporte, piscina, playground, brinquedo-
teca, salão de festas, pomar, entre outros.

Bairro : Country
COD: 10012497

    Lindo apartamento no Centro, composto 
por 01 dormitório, sala de estar e jantar inte-
gradas, cozinha, área de serviço com chur-
rasqueira e box.

Bairro: Centro
COD: 2692701

    Excelente apto todo mobiliado com 
02 dorm., banheiro social, sala de es-
tar/jantar, churrasqueira, cozinha, área 
de serviços e garagem. Apto térreo e 
todo mobiliado!

Bairro: Avenida
COD: 10012590

   Com 01 Dormitório Suíte, Sala, Cozi-
nha/Área de Serviços, 01 Banheiro,  
Sacada, Churrasqueira, 01 Garagem.
em frente ao Quiosque.

Bairro: Centro
COD: 2327101

ENTRE EM CONTATO COM NOSSOS
CORRETORES AGORA MESMO!     IMOBILIÁRIA IMOBEL          @IMOBILIARIA_IMOBEL          WWW.IMOBEL.COM.BR

R$298.000,00 R$ 250.000,00 R$ 340.000,00 R$ 320.000,00

ALVENARIAS
Várzea - 2d - Paulo Stahl................................................................. R$900
Várzea - 3d - Irmão Emílio........................................................... R$1.100
Aliança - 2d - Parque Real...............................................................R$1.200
Centro - Venâncio Aires.................................................................R$2.800
Centro - 3d - Major Pedro Santana de Oliveira..............................R$3.100
GoiásGoiás - 3d - Presidente Prudente de Moraes...............................R$3.500
Higienópolis - 3d - Huberto Schuster............................................R$4.000
Centro - Gaspar Silveira Martins....................................................R$4.500
Centro - 4d - Coronel Oscar Rafael Jost......................................R$7.900
Linha Santa Cruz - 3d - Av. Pref. Orlando Oscar Baumhardt ..... R$9.800
Higienópolis - 4d - Martin Luther............................................... R$13.000

APARTAMENTOS
FaxinalFaxinal Menino Deus - 2d - Frederico Guilherme Bartolomay ..... R$850 
Centro - 1d - Avenida João Pessoa............................................... R$1.100
Centro - 1d - Rio Branco............................................................... R$1.130
Universitário - 1d - Augusto Spengler...........................................R$1.200
Centro - 1d - Tenente Coronel Brito............................................R$1.250
Schulz - 2d - São José..................................................................R$1.300
Centro - 2d - Marechal Deodoro.....................................................R$1.350
SenaiSenai - 2d - Capitão Fernando Tatsch...........................................R$1.400
Universitário - 2d - Augusto Spengler.........................................R$1.450
Centro - 2d - Tenente Coronel Brito...........................................R$1.500
Universitário - 2d - Dona Flora...................................................R$1.600
Centro - 3d - Gaspar Silveira Martins.............................................R$1.800
Centro - 2d - Marechal Floriano......................................................R$2.100
Centro - 2d - Vinte e Oito de Setembro...........................................R$2.300
SantoSanto Inácio - 1d - Deputado Germano Hasslocher ...............R$2.500
Higienópolis - 3d - Gaspar Silveira Martins.............................R$2.600
Bom Fim - 3d - Garibaldi.................................................................R$3.350
Independência - 2d - Avenida Independência..............................R$3.500
Centro - 2d - Sete de Setembro..................................................R$4.200
Jardim Europa - 3d - Avenida Melvin Jones.............................R$5.900
Higienópolis - 3d - Cristovao Colombo.......................................R$6.800
CentroCentro - 3d - Rio Branco................................................................R$6.900

CHALÉS
Centro - 4d Ramiro Barcelos..........................................................R$2.400

DUPLEX 
Castelo Branco - 2d - Travessa Triunfo....................................... R$1.300
Centro - 2d - Venancio Aires........................................................R$1.700
Avenida - 3d - Guaporé................................................................R$2.000

LOJAS COMERCIAIS
Linha Santa Cruz - Av. Pref. Orlando Oscar Baumhardt .........R$1.100
Schulz - Sao Jose..........................................................................R$1.480
Universitário - Flores da Cunha.................................................R$1.550
Ana Nery - Avenida Paul Harris..................................................R$1.600
Universitário - Flores da Cunha...............................................R$1.780
LinhaLinha Santa Cruz - Av. Pref. Orlando Oscar Baumhardt ....... R$1.890
Bonfim - Joaquim Murtinho........................................................R$2.000
Santo Inácio - Conselheiro Trockel...........................................R$2.900
Centro - Marechal Floriano............................................................R$3.000
Centro - Sete de Setembro...........................................................R$3.300
Centro - Vinte e Oito de Setembro.............................................R$3.400
Arroio Grande - Barão do Arroio Grande......................................R$3.500
CentroCentro - Marechal Floriano............................................................R$3.650
Centro - Avenida João Pessoa.....................................................R$3.700
Castelo Branco - Alfredo J. Kliemann.....................................R$3.830
Centro - Vinte e Oito de Setembro............................................R$3.900
Centro - Vinte e Oito de Setembro..............................................R$4.000
Centro - Tenente Coronel Brito.......................................................R$4.300
Centro - Tenente Coronel Brito....................................................R$4.400
CentroCentro - Tenente Coronel Brito.....................................................R$4.450
Castelo Branco - Alfredo J. Kliemann..................................R$4.800
Centro - Senador Pinheiro Machado...........................................R$4.900
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PRÉDIOS COMERCIAIS
Centro - Ramiro Barcelos.................................................................R$650
Bonfim - do Moinho............................................................................R$700
ArroioArroio Grande - Engenheiro Francisco Tamar Knak................R$750 
Centro - Fernando Abott.....................................................................R$800
Arroio Grande - Engenheiro Francisco Tamar Knak..................R$900 
Arroio Grande - Avenida Deputado Euclydes Nicolau Kliemann.... R$950
Arroio Grande - Engenheiro Francisco Tamar Knak................R$1.000 
Centro - Vinte e Oito de Setembro.............................................R$1.100
Centro - Sete de Setembro..............................................................R$1.200
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Arroio Grande - Engenheiro Francisco Tamar Knak..........R$1.650 
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Centro - Borges de Medeiros.........................................................R$7.000
Centro - Thomaz Flores..................................................................R$10.000

IMÓVEIS PARA LOCAÇÃO

Aluguel: (51) 9 9919-9909
Vendas: (51) 9 9666-1413
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SANTO Inácio, terreno com 
declive e linda vista, com 
949,75m² de área total. R$ 
99.850,00. Contatos (51) 
9.9388.1100.
LOJA Comercial na Avenida In-
dependência, alugada, 78,72m² 
área privativa, R$ 565.000,00; 
(51) 9.9388-1100 WhatsApp;
APTO. mobiliado, proximidades 
Supermercado Miller do centro, 
02 dorm. sendo 01 suíte, Box 
para carro, churrasqueira, gás 
central, espera água quente. R$ 
510.000,00. Cod: 1777;

IMÓVEL Comercial na Avenida 
Independência, proximidades 
do Posto 2001, com benfeito-
rias, terreno 16m x 40m; R$ 
998.000,00.  Contatos (51) 9 
9388-1100.
DIVERSOS terrenos na Rua 
Guaporé  a 1 quadra da BR 
471 no BAIRRO AVENIDA, ao 
lado da Mecânica Peiter a par-
tir de R$175.000,00, planos, 
frente norte. Informações (51) 
9.9388-1100 WhatsApp.
CASA seminova, apenas 03 
quadras da Catedral, 04 dorm. 
sendo 01 suíte, ampla sala 
estar/jantar, espaço gourmet, 
soton aproveitável, semimobi-
liada, aceita imóvel de menor 
valor sob consulta. Confira (51) 
9 9388.1100
R$ 298.000,00 Chácara 2,9 

tar/jantar c/ lareira, piscina, R$ 
660.000,00. (51) 9.9388-1100 
WhatsApp;
PROXIMIDADES da UNISC, 
alugado, leste/norte, 02 dorm., 
cozinha móvel planejado, 
Box para carro, elevador, gás 
central, espera água quen-
te. R$ 360.000,00 Confira; 
9.9388.1100 Whats.
BAIRRO Goiás, mobiliado, apto. 
02 dorm., Box para carro, eleva-
dor por R$ 385.000,00. Consul-
te: (51) 9.9388-1100;    
COMPLETA, casa toda mobilia-
da inclusive c/ eletrodomésti-
cos e 07 aparelhos ar split insta-
lados, 03 dorm. sendo 01 suíte/
closet, home office/escritório 
com isolamento acústico, bom 
pátio com piscina, terreno 14m 
x 44m, região alta e a poucos 
minutos do centro, Jardim das 
Hortênsias; R$ 1.100.000,00; 
Confira (51) 9 9388.1100;
COBERTURA plana totalmente 
nova, ocupação imediata, se-
mimobiliada,  terraço com linda 
vista panorâmica e Hidro Spa, 
03 dorm. sendo 02 suítes, altos 
do bairro Santo Inácio. Condi-
ções: 30% entrada e saldo até 

em 70x (INCC-M); Informações 
9.9388-1100 WhatsApp;
DUPLEX no Santo Inácio, se-
mimobiliado, 02 dorm., com 
área de 76m², R$ 350.000,00;  
Informações (51) 9.9388-1100 
WhatsApp.
ÁREA de terras em Rio Par-
dinho, 12 hectares, plana, no 
asfalto, a apenas 12 km de 
Santa Cruz, arrendada por R$ 
21.000,00 ao ano. – Consulte 
(51) 99388.1100;
A 2 quadras do Zaffari, Apto. se-
mimobiliado de 03 dorm. sendo 
01 suíte, churrasqueira, box p/ 
carro. R$ 750.000,00. Informa-
ções (51) 9.9388-1100.
RESIDENCIAL Augusto Spen-
gler, prédio em obras, apto 2 
dormitórios sendo 01 suíte com 
sacada, churrasqueira, elevador 
e box, 5º andar, 30% de entrada 
e saldo direto c/ a Construto-
ra. Informações 9.9388-1100 
WhatsApp;
RUA 28 de Setembro, próximo 
Gasima Materiais Elétricos, loja 
comercial com mezanino, deso-
cupada, 107,28m² de área, es-
tacionamento para clientes; R$ 
650.000,00;

PROXIMIDADES da loja Afu-
bra Arroio Grande, alvenaria 
c/ 3 dormitórios, 2 banheiros, 
terreno alto e frente p/ 2 ruas. 
R$ 510.000,00. Informações: 9 
9388-1100;
DESFRUTE de tranquilidade 
junto a natureza, chácara de 
10,5 hectares com uma casa 
rústica, de porteira fechada, 
localizada no interior de Vera 
Cruz, R$ 750.000,00; Confira 
9.9388.1100
PROXIMIDADES do Condomí-
nio Serra Azul, oportunidade 
casa com 316m² de área cons-
truída, sala espaçosa com larei-
ra, cozinha mobiliada e demais 
dependências, terreno 20m x 
49m; Apenas R$1.650.000,00. 
Informações (51) 90388.1100 
Whats.
RUA Dona Flora, terreno proxi-
midades da Unisc, 12 x 33,00, 
frente norte, R$ 317.000,00. 
Informações (51) 99388.1100;
OPORTUNIDADE, a 1 quadra 
da BR 471 no BAIRRO AVENI-
DA, 03 terrenos lado a lado, 
próprios para construção de 
pavilhões, topografia plana e 
frente leste com as seguintes 

*Consulte Disponibilidade

CONTAB I L I DADE
♦ Contabilidade
♦ Imposto de Renda
♦ Aposentadoria Urbana e Rural (pesquisa)

Rua Oscar Jost, 1319 - Santa Cruz do Sul-RS

contabilzingler@gmail.com
3902.2457

9.9276.4417

hectares Rio Pardinho, próximo 
da Ponte Nova apenas 10km do 
centro, área com açude na par-
te frontal, área com mata e boa 
parte para cultivo; Informações 
(51) 9.9388-1100 WhatsApp.
CHÁCARA 1 hectare no Corre-
dor Frey, proximidades da Ul-
travarp, casa de 02 dormitórios 
e demais dependências com 
123,06m² área construída;  R$ 
650.000,00; (51) 9.9388-1100 
WhatsApp.
NO Bairro Goiás, Duplex en-
trando na fase dos acabamen-
tos, 03 dormitórios sendo 01 
suíte, + banheiro social + lava-
bo, pátio frontal e fundos; So-
mente R$ 689.000,00. Confira; 
9.9388.1100 Whats.
PROXIMIDADES da UNISC, Al-
venaria com 02 suítes, sala es-



tamento no centro, 03 dormi-
tórios, com dependência de 
empregada, 2º andar, com am-
pla área de lazer., Jardim Aste-
ca.322204. R$ 285.000,00 
IMOBEL VENDE - Terreno - Jar-
dim Europa, Áustria, Terreno 
medindo 15x24, com excelen-
te posição solar. Localizado no 
Jardim Europa., .10012518. 

R$ 159.144,33 
IMOBEL VENDE - Sala Co-
mercial - Centro, Vinte e 
Oito de Setembro, São 02 
salas unificadas, 02 ba-
nheiros, com uma area de 
48m² e ótima posição solar., 
Champs Elysees.2313301. R$ 
239.000,00

FONE: 2106-2700
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medidas: 1 lote de 12m x 32m 
e 2 lotes de 12m x 56,80m, pre-
ços a partir de R$ 310.000,00. 
Contatos (51) 99388.1100;
PARA empreendedores, 02 Ter-
renos de esquina proximidades 
do Jardim das Nações, próprios 
para construções de duplex ou 
geminados,  sendo um na rua 
Dona Cristina esq. Rua André 
Beck de  15 x 25,50m, ao preço 
de R$235.000,00 e o outro na 

rua Paraguai esquina rua Méxi-
co de 15 x 30,00m ao preço de 
R$285.000,00.  Informações 
(51) 99388.1100;
LINHA Santa Cruz, Casa des-
lumbrante de três dormitórios 
incluindo duas suítes elegan-
tes, móveis planejados cuida-
dosamente projetados, ofe-
recendo conforto e estilo em 
todos os ambientes; somente 
R$ 909.000,00; Contatos (51) 

99388.1100;
TERRENO Comercial, no início 
da rua Joaquim Murtinho, centro, 
com área total de 1.471,60m² e 
frente para rua de 25,55m. por 
somente R$ 870.000,00. Confi -
ra  (51)9.9388.1100.
LINDA alvenaria toda plana, 
próximo a UNISC e do Merca-
do Terra Nostra, 198m² distri-
buídos em 03 dorm. sendo 01 
suíte e demais dependências, 
terreno 18,75m x 35,00m; R$ 
1.170.000,00; (51) 9 9688-
1100 Whats.
NA Carlos Trein Filho, prédio 
comercial desocupado, proxi-
midades da loja CASSOL. R$ 
750.000,00.  Contatos (51) 
9.9388-1100 WhatsApp;
NOVA, casa de alvenaria com 
3 dormitórios, sendo 1 suíte, 
lindo pátio, murada, no Lotea-
mento Santa Vitória, ao preço 
de R$ 680.000,00. Contatos. 
99388.1100.
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Aos 10 anos, de casa nova
Inauguração da nova sede acontece na sexta-feira, 27

A Escola Família Agrí-
cola de Santa Cruz do 
Sul (Efasc) inaugura 

nessa sexta-feira, 27, a sua 
nova sede no complexo da 
Granja Municipal, em Alto 
Linha Santa Cruz. Já são 
dez anos de atividades da 
Escola Família Agrícola 
de Santa Cruz do Sul, nas 
dependências do Seminá-
rio São João Batista. Nes-
se período a Efasc fi rmou 
cerca de 30 parcerias na 
região, tanto do setor pú-
blico, como privado. Tam-
bém registrou 232 egressos 
(50 meninas e 182 meni-
nos), de 12 municípios da 
região, oriundos de mais 

de 120 comunidades do 
campo regional, sendo que 
89% dos jovens mantém 
vínculo com a Agricultura 
Familiar, seja como agri-
cultor, técnico ou estudan-
te em nível superior, e tam-
bém com cinco egressos 
em cursos de Mestrado. 

Agora a Efasc está de 
mudança, para a Granja 
Municipal, em Alto Li-
nha Santa Cruz na aveni-
da Prefeito Orlando Oscar 
Baumhardt, 4016. Onde 
vai ocupar 17,4 hectares 
com as suas atividades 
pedagógicas produtivas, 
numa vasta área construí-
da de 1.270 m², somando 

R$ 1.350.000 mil de in-
vestimentos, iniciados em 
2015, a partir de uma série 
de parcerias que a mante-
nedora da Efasc, a Asso-
ciação Gaúcha pró-Escolas 
Famílias Agrícolas (Age-
fa), veio constituindo nesse 
período, entre elas: a Pre-
feitura Municipal de Santa 
Cruz do Sul, Japan Tobac-
co International (JTI), Phi-
lip Morris Brasil (PMB), 
Sicredi Vale do Rio Pardo 
e Projeto Ecoforte – Insti-
tuto Padre Josimo e Funda-
ção Banco do Brasil, além 
de recursos próprios que a 
Agefa conseguiu economi-
zar nesses 10 anos de vida.

Inicialmente foi inves-
tido na adaptação de cons-
truções já existentes, um 
auditório para 200 pessoas, 
mais duas salas funcionais 
em anexo. Bem como re-
feitório com cozinha, com 
mesma capacidade. E por 
fi m, a construção dos alo-
jamentos, num prédio de 
três pisos e duas salas de 
aula, bem como a área de 
secretaria da escola, tam-
bém aproveitando um es-
paço já existente.

O estabelecimento da 
Efasc na nova sede vem 
junto de uma perspectiva 
de intensifi car as experi-
mentações e da escola es-

tar ainda mais conectada 
com o contexto do cam-
po, embora essa seja uma 
premissa básica da Efasc, 
a contextualização forma-
tiva, pois seus estudantes 
permanecem vinculados 
às suas propriedades, pela 
Pedagogia da Alternância 
que prevê, além do espaço 
escolar por uma semana, 
o espaço familiar na outa 
semana, como espaços de 
aprendizados.

Conforme o presidente 
da Agefa, Anderson Rich-
ter, “a transferência para 
a Granja Municipal, é um 
momento histórico para 
todos, pois a Efasc pas-

sa a ter um espaço mais 
apropriado para desenvol-
ver suas atividades, assim 
como a Granja Municipal 
passa a ser revigorada com 
a presença da escola, bem 
como tudo que a escola 
movimentará naquele lo-
cal. Sem dúvida, todos nos 
fortaleceremos com essa 
etapa da vida da Efasc”, 
fi naliza. 

Hoje a Efasc conta com 
110 jovens na formação de 
Ensino Médio Técnico em 
Agricultura, via Pedagogia 
da Alternância, destes são 
30 meninas e 80 meninos, 
também tem 15 profi ssio-
nais que atuam na escola.Última etapa foi a construção de alojamentos num prédio de três pisos

São 1.270 m² de área construída

FOTOS: DIVULGAÇÃO/EFASC
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Você está pronto para o futuro?

A Cindapa Home está.

Acesse nosso 
s i te

IMOBEL VENDE - Apartamen-
to - Avenida, Vereador Afonso 
Theo Kothe, Amplo apartamen-
to próximo ao Parque da Okto-
ber, com 02 dorm., banheiro, 
sala de estar/jantar com sa-
cada, cozinha, dep. completa 
de empregada, área de servi-

ços e garagem., Dois Pinhei-
ros.31006. R$ 320.000,00 
IMOBEL VENDE - Alvenaria 
- Goiás, Presidente Prudente 
de Moraes, Imóvel em ótima 
localização, composto de 03 
dorm., 02 banheiros, 02 ga-
ragens, área de servicos, 03 
salas, dependência de em-
pregada, quiosque, piscina e 
amplo pátio., .10011905. R$ 
770.000,00 
IMOBEL VENDE - Loja Comer-
cial - Bonfi m, Joaquim Murti-
nho, Excelente Loja comercial 
c/ 02 salas, lavabo e pátio nos 
fundos. Próximo a Padaria 
Pritsch., Boelter.548301. R$ 
225.000,00 
IMOBEL VENDE - Alvenaria 
- Arroio Grande, Padre Reus, 
Amplo, c/ 03 dormitórios, se-
mimobiliado, ampla sala de 
estar e jantar, amplo cozinha, 
banheiro social, garagem c/
churrasqueira, banheiro, depó-
sito, piscina e quiosque. A casa 
possui forro em laje. Terreno 
todo murado/gradeado c/ por-
tão eletrônico., .10004848. R$ 
540.000,00 
IMOBEL VENDE - Gemina-
do - João Alves, Professora 
Berenice Paranhos da Luz, 
Ótimo geminado de esquina, 
com 03 dormitórios (sendo 01 
suíte), 02 banheiros, móveis 
planejados, piscina aquecida, 
placa solar, alarme e grades., 
.10012481. R$ 403.000,00 
IMOBEL VENDE - Apartamento 
- Centro, Thomaz Flores, Apar-



Vitória do UniCo no clássico
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Complexidades do futebol

BASQUETE

TORNEIO DA IMIGRAÇÃO

BRASILEIRÃO

EQUIPES GAÚCHAS SE ENFRENTARAM EM CAXIAS DO SUL
Vinícius Molz Schubert 

P reviamente à Copa do Mundo de 2014, 
realizada no Brasil, escrevi um editorial 
para o Riovale sobre a seleção brasilei-
ra de 1982. A equipe treinada por Telê 

Santana dependia de um empate para chegar à 
semifinal do Mundial sediado na Espanha, mas 
perdeu para a Itália e foi eliminada. No edito-
rial de 2014, eu defendi uma ideia no seguinte 
sentido: “e se o volante Batista tivesse sido titu-
lar contra os italianos no lugar do centroavante 
Serginho?”.

Nesse caso, Telê poderia reforçar o meio-
-campo, retirando um jogador de ataque. Assim, 
o Brasil teria um tripé de volantes, com Batista, 
Cerezo e Falcão, para tentar garantir ao menos o 
empate e a classificação. No setor ofensivo, Só-
crates ficaria pelo lado direito, Zico assumiria a 
posição de “falso 9” e Éder Aleixo seria mantido 
na faixa esquerda. A ideia de jogar com tripé de 
meio-campistas nos remete à seleção de 1970 e 
ao Barcelona de Guardiola, que também utiliza-
vam o “falso 9”: Pelé e Messi, respectivamente.

Em coluna mais recente, fiz uma reconside-
ração sobre este assunto, admitindo que Ser-
ginho era parte do DNA ofensivo da seleção de 
Telê. Nesse sentido, avaliei que Zico havia par-
ticipado de grandes times com a companhia de 
um centroavante, como é o caso de Serginho. 
Porém, em 2024, ouvindo o programa Deixa que 
Eu Chuto, da Rádio Gazeta, um dos debatedores 
disse que Zico jogava muito bem na função de 
centroavante. Então, a minha ideia de colocá-lo 
como “falso 9” não era tão ruim assim.

E a questão envolvendo Batista como um ter-
ceiro volante para ao menos empatar contra a 
Itália? Há uma controvérsia sobre as condições 
físicas desse jogador. De fato, ele tinha condi-
ções de entrar em campo? Há outro fator discu-
tível. Lembro que, na final da Segundona Gaú-
cha em 1998, o Avenida do técnico Paulo Sérgio 
Poletto dependia de um empate para ser cam-
peão em casa, contra o Torrense. Poletto refor-
çou o meio-campo, mas o time do Litoral venceu 
por 2 a 0 e ficou com o título. Complexidades do 
futebol.

Duane “The Rock” Johnson foi o grande nome do duelo na Serra

A noite de quarta-fei-
ra, 23, em Caxias 
do Sul foi The Rock. 

Com uma atuação de gala 
do ala norte-americano 
Duane Johnson, o Ceisc/
União Corinthians ven-
ceu o clássico gaúcho 
contra o Caxias Basque-
te, por 89 a 77, e subiu na 
tabela do NBB 2024/25. 
Agora, depois de duas 
vitórias seguidas fora de 
casa, o próximo compro-
misso será no Arnão. Dia 
2 de novembro, sábado da 
semana que vem, às 19 
horas, o UniCo receberá o 
Pato Branco, no primeiro 
jogo em casa nesta tem-
porada.

Felipe Vezaro, Jony 
Machuca, Duane, Pedro 
Nunes e Dikembe inicia-
ram como titulares pelo 
União Corinthians. The 
Rock, como é chamado 
o norte-americano, ano-
tou incríveis 37 pontos, 
além de sete rebotes 

e quatro assistências. 
Destaque também para 
o pivô Dikembe com um 
duplo-duplo: dez pontos 
e dez rebotes. Do Caxias, 
o melhor foi Betinho, 
com 20 pontos.

Os primeiros minutos 
de jogo foram do Ceisc/
União Corinthians. Jo-
gando com intensidade 
na defesa e no ataque, 
e um bom trabalho co-
letivo, a equipe contou 
com uma sequência de 
pontos da dupla Duane e 
Dikembe para abrir mar-
gem de frente. O time 
caxiense chegou a tomar 
a frente no placar, mas o 
santa-cruzense prevale-
ceu no fim do primeiro 
quarto: 23 a 18.

No segundo período, 
a arbitragem marcou 
cinco faltas, estouran-
do o limite do UniCo em 
apenas 3 minutos. A si-
tuação colocou o Caxias 
na zona do lance livre e, 

com um bom aprovei-
tamento, o time da casa 
abriu vantagem, porém 
a equipe de Santa Cruz 
se recuperou e anotou 
25 a 20 (48 a 38) antes do 
intervalo.

Um forte trabalho de 
defesa e uma alta efetivi-
dade no ataque fizeram o 
União Corinthians apli-
car uma corrida de 8 a 
0 nos primeiros 3 minu-

tos do terceiro quarto. O 
time da Serra até conse-
guiu melhorar, mas não 
o suficiente para parar 
a noite mágica de Dua-
ne: 20 a 13 no período e 
68 a 51 no agregado. O 
Caxias do Sul reagiu no 
último quarto. O duelo 
ficou num lá e cá, contu-
do a vitória foi mesmo do 
UniCo: 89 a 77 (21 a 26 
na parcial).

Juventude é o novo líder nos veteranos

Trio gaúcho em campo no sábado

Duas partidas movimentaram 
a Copa 200 Anos de Imigração 
Alemã na terça-feira, 22, no Es-
tádio dos Plátanos. O Juventude 
Cerro Alegre venceu o São José 
de Monte Alverne por 2 a 0 e as-
sumiu a liderança na categoria 
veteranos. Pelo sub-26, o Aliança, 
de Alto Linha Santa Cruz, bateu o 
João por 3 a 2.

O Juventude lidera a competi-
ção dos veteranos com os mesmos 
seis pontos do Santa Cruz, mas 
tem melhor saldo de gols (3 a 2). 
O vice-líder Galo é seguido por 
Linha Santa Cruz, Rio Pardinho 
e Linha Nova, cada um com três 
pontos; e São José, que ainda não 

pontuou. No sub-26, o Linha San-
ta Cruz é líder com três pontos e 
maior saldo do que o Aliança (2 a 
1). As duas equipes ainda vão due-
lar na primeira fase e na final, pois 
o João Alves sofreu duas derrotas 
e já está eliminado.

A próxima noite de jogos da 
Copa 200 Anos de Imigração Ale-
mã está prevista para terça-feira, 
29, nos Plátanos. O torneio é uma 
iniciativa da Liga de Integração 
do Futebol Amador (Lifasc) e do 
Centro Cultural 25 de Julho, e tem 
apoio de FC Santa Cruz, Comissão 
do Bicentenário da Imigração Ale-
mã no Rio Grande do Sul e orga-
nização dos festejos dos 175 anos 

da chegada dos imigrantes a San-
ta Cruz do Sul, com patrocínio do 
Município de Santa Cruz.

COPA CFC CELSO
Outra competição da Lifasc, 

a Copa CFC Celso Sub-18 – Taça 
200 Anos da Imigração Alemã vai 
ter a definição dos finalistas neste 
sábado, 26, no Estádio Guilher-
me Rabuske, em Linha Pinheiral. 
Às 13h30, se enfrentam São José 
e Juventude, que empataram em 
1 a 1 na primeira partida. Na se-
quência, um clássico do futebol 
amador entre Pinheiral, que tem 
a vantagem dos 3 a 0 do duelo de 
ida, e Linha Santa Cruz.

A 31ª rodada do Brasileirão terá 
a maioria dos seus jogos neste 
sábado, 26, véspera do segundo 
turno das eleições municipais. Os 
três representantes do Rio Grande 
do Sul entrarão em campo nesse 
dia, um deles de olho no ingresso 
no G-4, a área de classificação di-

reta para a Copa Libertadores da 
América, e os outros dois queren-
do se distanciar da Z-4, a zona de 
rebaixamento para a Série B.

E são justamente esses dois 
assombrados pelo fantasma que 
jogam primeiro, no mesmo horá-
rio. A partir das 16h30, o Grêmio 

(13º colocado) recebe o lanterna 
Atlético-GO na Arena, em Porto 
Alegre, e o Juventude (15º) visita 
o Flamengo (quarto) no Maracanã, 
no Rio. O Internacional, que está 
em sexto lugar, vai encarar o Atlé-
tico-MG (nono) na Arena MRV, em 
Belo Horizonte, às 19 horas.
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Parabéns aos nossos campeões

Que jogo, amigos

Atlético no mesmo caminho

Futsal Série B pega fogo

Momento inédito

Tricolor bate o Caxias

Vamo Inter

Tricolor obrigado a vencer

Esporte é integração e social

Julio Melo
jdmel262@yahoo.com.brjdmel262@yahoo.com.br

De olho no
ESPORTE

A Escola tradicional e conhecida em 
nossa cidade como Ernesto Alves mais 
uma vez nos dá alegria. Os meninos do 
juvenil foram campeões estaduais dos 
Jergs (Jogos Escola res do Rio Grande 

do Sul). Os basqueteiros venceram na 
fi nal a escola de Campo Bom, fazendo a 
alegria de todos. Portanto, um viva aos 
nossos campeões estaduais. Parabéns, 
gurizada!

A chamada acima deve ser o que to-
dos os brasileiros que olharam o Botafo-
go jogando na quarta-feira, pela Liber-
tadores, pensaram. O Glorioso, como 
chamam o Botafogo, praticamente ga-

rantiu sua presença na fi nal da Liberta-
dores. Goleou o Penãrol, que veio para 
não levar gols e amarrou a partida no 
primeiro tempo. Eles não viram a cor da 
bola. Foi acachapante. Show de bola.

O Atlético Mineiro é outro que está 
praticamente na fi nal da Libertadores. 
Derrotou o River Plate em casa por 3 a 
0 e abriu uma grande vantagem. Se o 
Botafogo pode perder até por 4 a 0 no 

Uruguai, o Galo pode perder até por 2 
a 0 na Argentina. Parabéns às nossas 
equipes na Libertadores. Provavel-
mente teremos uma fi nal de clubes 
brasileiros.

A equipe de Rio Pardo, o Nadas Bran-
co, do técnico Paulinho Rocha, vai dispu-
tar as quartas de fi nais do Gauchão Série 
B contra o Tapejara Futsal. O primeiro 
jogo será neste sábado, às 20 horas, em 
Tapejara, onde joga o ala Jonas Feijão, 
que mora em Santa Cruz, mas já está 

três anos seguidos jogando por lá. Ele é 
um dos ídolos da torcida local e tem sido 
fundamental na campanha da equipe. O 
segundo jogo está marcado para ser em 
Rio Pardo, na semana seguinte. Será um 
baita jogão de futsal. O Santa Cruz Futsal 
está fora da competição.

Paulo Rocha, do Nadas, vai enfrentar Jonas Feijão, do Tapejara

Jogar pelo NBB, o Novo Basquete 
Brasil, não é comer mamão com açú-
car. Uma pedreira atrás da outra. Por-
tanto, a vida do União/Corinthians é 
bem complicada. Tem que matar um 

leão por rodada. No meio da semana, 
o time derrotou o rival Caxias, dentro 
da casa deles. Um grande feito. Para-
béns aos jogadores e à comissão téc-
nica.

O Inter terá uma parada dura pela 
frente no final de semana. Pega o 
bom time do Atlético Mineiro fora 
de casa. Baita teste para o técni-

co Roger Machado. Inter e Atlético 
sempre fizeram jogos equilibrados. 
Um ponto neste confronto é um bom 
resultado.

Fotos: Divulgação

O Grêmio, do sempre polêmico Re-
nato Gaúcho, pega o Atlético de Goi-
ás neste sábado, na Arena. Precisa 
vencer para se distanciar da zona de 
rebaixamento. Creio que será bem 
possível, pois a equipe visitante está 

praticamente na Série B do ano que 
vem. Não vejo maiores problemas 
para o Grêmio vencer. Todos os jogos 
do Brasileirão serão no sábado, pois 
domingo é dia de eleições em todos 
os país.

Uma baita ação do pessoal do eiss-
tocksport de Santa Cruz. No início da 
semana, nas canchas do Centro Cul-
tural 25 de Julho, um integrante da 
Associação Santa-Cruzense de Pes-
soas com Defi ciência Física (Aspe-
de) participou de uma aula demons-
trativa de eisstock, numa ação de 
inclusão. O atleta Diego Ivan Grassel 
recebeu dicas de Eduardo Schuster, 
integrante da equipe adulta da sele-
ção brasileira de eisstocksport, e gos-
tou do esporte.

“Mesmo com minhas limitações, 
consegui praticar muito bem e é um 
esporte de fácil entendimento. É 
questão de prática para pegar as ma-
nhas”, declarou Diego. Eduardo des-
tacou que o eisstocksport é uma prá-
tica muito comum na Europa, onde é 
possível encontrar atletas disputan-
do partidas nos clubes. “Receber o 
Diego aqui tem um signifi cado muito 
grande e é uma demonstração de que, 
mesmo com limitação física, é possí-
vel praticar este esporte”, observou.

Momento único do esporte

Divulgação

O presidente da Federação Gaúcha 
Desportiva de Eisstocksport (FGDE), 
Sérgio Luiz Böhm, ressaltou que a par-
ticipação do Diego na aula demonstra-
tiva foi algo inédito. “Acredito que seja a 
primeira vez que recebemos um atleta 
com defi ciência física no mundo. Tra-
ta-se de uma forma de inclusão no es-
porte e, quem sabe, não podemos, mais 
adiante, formar uma equipe de pessoas 

com defi ciência. O eisstocksport abre 
as portas para o mundo”, ressaltou.

Demais grupos que quiserem conhe-
cer o esporte, basta entrar em conta-
to com um dos clubes integrantes da 
FGDE. Às terças-feiras, os atletas estão 
nas canchas realizando seus treina-
mentos e é uma boa oportunidade para 
conhecer este esporte, presente há 
quase 25 anos no Brasil.



CASA DAS ARTES

Exposição resgata legado da artista Regina Simonis
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A nova exposição da Casa 
das Artes já está em an-
damento.A cerimônia 

de abertura de “Regina Simo-
nis – Vida e Obra” aconteceu na 
quarta-feira, 23, após meses de 
pesquisas e planejamento. A 
mostra fi cará disponível para 
visitação gratuita até o dia 30 
de novembro, oferecendo à 
comunidade de Santa Cruz do 
Sul e região uma oportunidade 
única de apreciar a trajetória 
de uma das artistas mais im-
portantes do cenário local. A 
curadoria e projeto de expo-
grafi a é de Alex Brino.

A proposta que deu origem 
à exposição incluiu a catalo-
gação de obras de Regina Si-
monis, tanto de peças já exis-
tentes no acervo da Casa das 
Artes quanto de outros mate-
riais de acervos particulares, 
e foram cedidos para identifi -
cação e registro da coleção em 
repositório digital. O processo 
de registro das principais in-
formações das obras foi rea-
lizado pela museóloga Camila 
Casarotto, em conjunto com 
uma equipe de curadoria da 
Casa das Artes. Junto ao traba-
lho de catalogação, foi realiza-

do o de pesquisa e resgate his-
tórico pelo historiador Mateus 
Silva Skolaude.

A combinação dessas ini-
ciativas resultou em uma ex-
posição abrangente, que não 
apenas apresenta o acervo, 
mas também contextualiza a 
importância pioneira de Re-
gina Simonis no movimento 
artístico e cultural de Santa 
Cruz. Durante a mostra, os vi-
sitantes podem apreciar uma 
seleção de obras da artista, 
além de participar de ativida-
des interativas e com acessi-
bilidade, que promovem um 
entendimento mais profundo 
de seu legado.

A Casa das Artes divulga-
rá, ainda, quatro palestras 
abertas ao público, abordan-
do temas relacionados à vida 
e à obra de Regina Simonis, 
além de visitas guiadas para 
estudantes e pessoas com de-
fi ciência (PCDs), ampliando o 
acesso e a inclusão (material 
produzido por Fernando Cos-
ta). Após a exposição, a inten-
ção é de que o material seja 
instalado em uma sala espe-
cial da Casa, fi cando disponí-
vel para consulta da comuni-
dade, mediante agendamento.

Além disso, tanto o acervo 
quanto a pesquisa serão digi-

talizados e disponibilizados 
gratuitamente em canais digi-
tais da instituição e em repo-
sitório digital especializado. 
Com isso, pretende-se dar di-
vulgação pública, valorizar o 
patrimônio artístico do acervo 
e estimular o público e estu-
dantes, por meio de visitas de 
escolas.

O projeto “Regina Simonis – 

Vida e Obra” é uma iniciativa 
da Associação Pró-Cultura de 
Santa Cruz – Casa das Artes 
Regina Simonis, com produ-
ção da Skené Projetos Cultu-
rais e fi nanciamento através 
de recursos da Lei Comple-
mentar 195/2022 – Ministério 
da Cultura e Secretaria Esta-
dual da Cultura, pelo Edital 
Sedac/LPG 11/2023 – Pesqui-

sa, Registro e Memória. A di-
vulgação de todas as etapas do 
projeto pode ser acompanha-
da pelo site casadasartesregi-
nasimonis.com.br e nos perfi s 
no Instagram (@casadasar-
tesreginasimonis) e Facebook 
(@proculturasantacruz). Para 
agendamento de visitas de 
grupo ou escolas, o contato é 
pelo telefone 51.98923-7808.

Mostra reúne obras da Casa das Artes e de acervos particulares


